


  

50 T50 TONSONS  DEDE G GREYSREYS

Coleção Biblioteca UFOColeção Biblioteca UFO © 2018© 2018    55

Cláudio Tsuyoshi SuenagaCláudio Tsuyoshi Suenaga



  

50 T50 TONSONS  DEDE G GREYSREYS

Coleção Biblioteca UFOColeção Biblioteca UFO © 2018© 2018    77

O que é a Biblioteca UFOO que é a Biblioteca UFO

AA Bb UFOBb UFO já está consagrada já está consagrada
 pela  pela UfolUfologia ogia BrasBrasileiileira. ra. Foi Foi lançlançada ada pelapela
Revista UFO em 1998 para veicular obrasRevista UFO em 1998 para veicular obras
de qualidade, atuais e consistentes sobre ade qualidade, atuais e consistentes sobre a

 pres presença ença aliealienígenígena na na na TTerra erra e e suas suas consconse-e-
quências, produzidos por autores ativos equências, produzidos por autores ativos e
que ajudaram a construir a história atual daque ajudaram a construir a história atual da
Ufologia. A Ufologia. A Biblioteca pretBiblioteca pretende abastecerende abastecer
os estudiosos e entusiastas do assunto comos estudiosos e entusiastas do assunto com
livros ricos em informação de qualidadelivros ricos em informação de qualidade
sobre nossos visitantes extraterrestres. Osobre nossos visitantes extraterrestres. O
critério de seleção de autores leva em consicritério de seleção de autores leva em consi--

deração o signicado, a utilidade e deração o signicado, a utilidade e a repercussão de seu trabalho. Assima repercussão de seu trabalho. Assim

como são escolhidos temas que ofereçam verdadeira contribuição aocomo são escolhidos temas que ofereçam verdadeira contribuição ao
entendimento da questão ufológica em todas as suas vertentes.entendimento da questão ufológica em todas as suas vertentes.

Ao serem consideradas novas obras para Ao serem consideradas novas obras para comporem este acervo,comporem este acervo,
observa-se também um critério muito presente no Fenômeno UFO,observa-se também um critério muito presente no Fenômeno UFO,
ou seja, sua manifestação em múltiplos ou seja, sua manifestação em múltiplos níveis físicos e não físicos.níveis físicos e não físicos.

Para tanto, um estudo de tão complexo cenário deve ter Para tanto, um estudo de tão complexo cenário deve ter em conta aem conta a
transdiciplinariedatransdiciplinariedade como ferramenta de trabalho, ou de como ferramenta de trabalho, ou seja, um conseja, um con--
ceito que mescle diferentes formas de pensamento e inter-relacioneceito que mescle diferentes formas de pensamento e inter-relacione
várias disciplinas, estimulando novas maneiras de várias disciplinas, estimulando novas maneiras de se compreender ese compreender e
assimilar a realidade dos fatos por meio da articulação dos elementosassimilar a realidade dos fatos por meio da articulação dos elementos
que os compõem, sob todos os seus ângulos.que os compõem, sob todos os seus ângulos.

Assim, reetindo o esforço da Revista UFO há 35 anos, a BibliotecaAssim, reetindo o esforço da Revista UFO há 35 anos, a Biblioteca

UFO busca encontrar UFO busca encontrar as respostas para a ação as respostas para a ação na Tna Terra de outras erra de outras espéciesespécies
cósmicas e seus efeitos para a humanidade, entendendo que apenas umacósmicas e seus efeitos para a humanidade, entendendo que apenas uma

abordagem adogmática, profunda e responsável poderá oferecer abordagem adogmática, profunda e responsável poderá oferecer entendientendi--mento a seu respeito e as respostas para o enigma do milênio.mento a seu respeito e as respostas para o enigma do milênio.
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Cláudio Tsuyoshi SuenagaCláudio Tsuyoshi Suenaga nasceu emnasceu em
São Paulo em 26 de abril de 1971, emSão Paulo em 26 de abril de 1971, em

 pleno Regime Militar pleno Regime Militar. Justamente por ter. Justamente por ter
crescido em uma época e em um crescido em uma época e em um contextocontexto
marcados pelas mentiras e marcados pelas mentiras e pelo obscuran-pelo obscuran-
tismo, desde cedo se sentiu instigado atismo, desde cedo se sentiu instigado a
questionar o sistema estabelecido vigente equestionar o sistema estabelecido vigente e
a desvendar conspirações que visam iludira desvendar conspirações que visam iludir
e manipular a massa, relegando-a à maise manipular a massa, relegando-a à mais
estreita alienação e estreita alienação e ignorância. ignorância. Atraído eAtraído e
acionado por tudo o acionado por tudo o que se relacionasseque se relacionasse

à ciência, ao oculto, insólito, paranormal eà ciência, ao oculto, insólito, paranormal e
ao sobrenatural, foi apresentando, ainda ao sobrenatural, foi apresentando, ainda na adolescência, às primeirasna adolescência, às primeiras
revistas de Ufologia, entre elas a UFO, despertando para o assuntorevistas de Ufologia, entre elas a UFO, despertando para o assunto
em que foi se aprofundando na mesma medida de outros interesses,em que foi se aprofundando na mesma medida de outros interesses,
tais como a tais como a história, arqueologia, sociologia, antropologia, mitologia,história, arqueologia, sociologia, antropologia, mitologia,
folclore, losoa, psicologia, literatura e folclore, losoa, psicologia, literatura e cinema.cinema.

Aos 18 anos já publicava seus primeiros artigos em jornais eAos 18 anos já publicava seus primeiros artigos em jornais e

ingressava na Faculdade de História, formando-se aos 21 anos com umingressava na Faculdade de História, formando-se aos 21 anos com um
 proje projeto delineto delineado em menteado em mente: trazer a questã: trazer a questão ufológio ufológica para o âmbitoca para o âmbito
acadêmico de modo a romper as barreiras que separavam esse tema deacadêmico de modo a romper as barreiras que separavam esse tema de
outros mais tradicionais, abordando-o à luz dos conhecimentos das maisoutros mais tradicionais, abordando-o à luz dos conhecimentos das mais
variadas disciplinas. Enfrentando todo tipo de preconceitos, obstáculos evariadas disciplinas. Enfrentando todo tipo de preconceitos, obstáculos e
incompreensões, logrou a proeza de convencer um grupo de professoresincompreensões, logrou a proeza de convencer um grupo de professores
da viabilidade de seus propósitoda viabilidade de seus propósitos e da seriedade de suas intenções e, ems e da seriedade de suas intenções e, em
1994, ingressou no curso de pós-graduação de História da Faculdade1994, ingressou no curso de pós-graduação de História da Faculdade
de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp), node Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp), no

campus de Assis, obtendo no ano seguinte uma bolsa do Conselhocampus de Assis, obtendo no ano seguinte uma bolsa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíco e T Nacional de Desenvolvimento Cientíco e Tecnológico (CNPq). Emecnológico (CNPq). Em
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1996, tornou-se consultor da Revista UFO, produzida pelo1996, tornou-se consultor da Revista UFO, produzida pelo CentroCentro
 Bra Brasilsileireiro o de de PesPesquiquisas sas de de DisDiscos cos VVoadooadorres es (CBP(CBPDV)DV) e a A. J. Gevaerde a A. J. Gevaerd
Ufologia, passando a escrever regularmente para a Ufologia, passando a escrever regularmente para a publicação, que épublicação, que é
o maior veículo mundial de Ufologia da atualidade.o maior veículo mundial de Ufologia da atualidade.

O envolvimento do Governo Brasileiro com os UFOs sempre foiO envolvimento do Governo Brasileiro com os UFOs sempre foi

uma de suas preocupações centrais, tendo logrado acesso a uma fartauma de suas preocupações centrais, tendo logrado acesso a uma farta
documentação a respeito. O jornaldocumentação a respeito. O jornal Folh Folha de a de S. PS. Pauloaulo entrevistou-o em entrevistou-o em
1997 a propósito dos documentos do Departamento de Ordem Política1997 a propósito dos documentos do Departamento de Ordem Política
e Social (DOPS) que descobriu no Arquivo do Estado de São Paulo, quee Social (DOPS) que descobriu no Arquivo do Estado de São Paulo, que
atestam a perseguição movida por agentes do aparato repressivo contraatestam a perseguição movida por agentes do aparato repressivo contra
um alegado abduzido por um alegado abduzido por seres extraterrestres e membros daseres extraterrestres e membros da Ass Associociaçãaçãoo
de Pesquisas Exológicas (APEX)de Pesquisas Exológicas (APEX). A . A reportagem, publicada na reportagem, publicada na edição deedição de
11 de maio daquele ano, mereceu chamada na primeira 11 de maio daquele ano, mereceu chamada na primeira página e ocupoupágina e ocupou
uma página e meia sob o títulouma página e meia sob o título Regi Regime me MilitMilitar ar InveInvestigstigou ou UFOs UFOs e e ETETss..

 No campo da relig No campo da religiosidiosidade e da crença, tambade e da crença, também jamais se cansém jamais se cansou deou de
alertar para o perigo alertar para o perigo representado pelo fanatismo das seitas messiânicas,representado pelo fanatismo das seitas messiânicas,
milenaristas, apocalíptimilenaristas, apocalípticas e satânicas que se valem de cas e satânicas que se valem de técnicas publicitécnicas publici--
tárias, de psicologia de massa, hipnose e lavagem cerebral.tárias, de psicologia de massa, hipnose e lavagem cerebral.

Contra a opinião dos bem-pensantes, antecipou, em meados daContra a opinião dos bem-pensantes, antecipou, em meados da
década de 90, o crescimento exponencial dessas seitas sob os auspícios dedécada de 90, o crescimento exponencial dessas seitas sob os auspícios de
ufólogos místicos e espiritualistas que se arvoravam como os ufólogos místicos e espiritualistas que se arvoravam como os detentoresdetentores
do monopólio da “ética” e da “verdade” — o espantoso não é que tenhado monopólio da “ética” e da “verdade” — o espantoso não é que tenha

 pre previsvisto to tudtudo o ississo, o, já já queque, , comcomo o fez fez quequestãstão o de de resressalsalvarvar, , não não era era prepreciscisoo
o dom da vidência ou da profeciao dom da vidência ou da profecia, bastando uma reexão histórica e so, bastando uma reexão histórica e so--

ciológica para que se inferisse as mesmas conclusões. E mais espantosociológica para que se inferisse as mesmas conclusões. E mais espantoso
ainda é que muitos tenham saído em defesa do “direito legítimo” dessasainda é que muitos tenham saído em defesa do “direito legítimo” dessas
seitas de agirem livremente iludindo, enganando, roubando, extorquindo,seitas de agirem livremente iludindo, enganando, roubando, extorquindo,
destruindo famílias, lavando mentes, sacricando crianças, assassinandodestruindo famílias, lavando mentes, sacricando crianças, assassinando

e induzindo suicídios coletivos e ataques terroristas.e induzindo suicídios coletivos e ataques terroristas.
Entre os inúmeros trabalhos que produziu, um dos que mais geEntre os inúmeros trabalhos que produziu, um dos que mais ge--

raram celeuma resgata o caso do lavrador João Prestes Filho, que emraram celeuma resgata o caso do lavrador João Prestes Filho, que em
um fatídico dia de Carnaval de 1946 morreu queimado com as carnesum fatídico dia de Carnaval de 1946 morreu queimado com as carnes
se soltando do corpo depois de ter sido atingido por uma luz misteriosase soltando do corpo depois de ter sido atingido por uma luz misteriosa

que veio do céu na cidade de Araçariguama, interque veio do céu na cidade de Araçariguama, interior de São Paulo. Ca-ior de São Paulo. Ca-sos como este indicam que, ao contrário do que apregoam os adeptossos como este indicam que, ao contrário do que apregoam os adeptos
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das “correntes angelicais” da Ufologia, a humanidade não vem sendodas “correntes angelicais” da Ufologia, a humanidade não vem sendo
 prot protegidegida a e e assassistiistida da por por gargarbosobosos s comcomandaandantes ntes inteintergrgalácalácticoticos s — — basbastata
vericar que a esmagadora maioria dos casos que compõe o repertóriovericar que a esmagadora maioria dos casos que compõe o repertório

ufológico é de caráter regressivo e negativo, não tendo trazido quaisquerufológico é de caráter regressivo e negativo, não tendo trazido quaisquer
 bene benefíciofícios às s às suas suas vítivítimas, mas, muito muito pelo pelo contcontráriorário..

A A essência da luta de Sessência da luta de Suenaga se expressa em seu engajuenaga se expressa em seu engajamentoamento
 pes pessosoalal, , inintetelelectctuaual l e e espespiriritituaual l pelpela a rereabiabililitataçãção o do do pepensansamementntoo
crítico-filosófico e autonomia da consciência individual contracrítico-filosófico e autonomia da consciência individual contra
quaisquer tipos de dogmas, ideologias e totalitarismos, que, no quaisquer tipos de dogmas, ideologias e totalitarismos, que, no seuseu
entender, afrontam e ultrajam o ser humano, pondo em perigentender, afrontam e ultrajam o ser humano, pondo em perigo essao essa

 pró própripria a concondiçdição. ão. Seu Seu penpensamsamentento o fofoi i infinflueluencinciado ado por por fifilóslósofoofoss
como Eric Vcomo Eric Voegelin, Xavier Zubiroegelin, Xavier Zubiri, Ortega y i, Ortega y Gasset, Mário FerreiGasset, Mário Ferreirara
dos Santos e Olavo de Carvalho. Assim como por escritores comodos Santos e Olavo de Carvalho. Assim como por escritores como
Karl Kraus, Georges Bernanos e Gilbert Keith Chesterton, entreKarl Kraus, Georges Bernanos e Gilbert Keith Chesterton, entre
tantos outros que, a exemplo de Carvalho, adotaram como tantos outros que, a exemplo de Carvalho, adotaram como princípioprincípio
supremo e fundamentalsupremo e fundamental “a defesa da capacidade e interioridade“a defesa da capacidade e interioridade
humana e da humana e da consciência individual contra a tirania da consciência individual contra a tirania da autoridadeautoridade
coletiva e da realidade que se pretende absoluta coletiva e da realidade que se pretende absoluta e verdadeira pore verdadeira por
 ser mas ser massifsificaicante e totnte e totalializanzante, sote, sobretudbretudo quano quando escodo escoradrada em umaa em uma
ideologia pretensamente científica”ideologia pretensamente científica”..

Para Suenaga, há séculos a humanidade se encontra sob a Para Suenaga, há séculos a humanidade se encontra sob a égideégide
de poderes monolíticos, discricionáriode poderes monolíticos, discricionários e totalitários que se s e totalitários que se valem dosvalem dos
meios políticos, religiosos e culturais para assumirmeios políticos, religiosos e culturais para assumirem o controle sobreem o controle sobre
tudo e todos não apenas como um “Estado dentro do Estado”, e simtudo e todos não apenas como um “Estado dentro do Estado”, e sim

como um “Estado acima do Estado”. Em 1999, o autor nalmentecomo um “Estado acima do Estado”. Em 1999, o autor nalmente
defendeu sua dissertação de mestrado, intituladadefendeu sua dissertação de mestrado, intitulada A Dialética  A Dialética do Realdo Real
e do Imaginário: Uma e do Imaginário: Uma Proposta de InterprProposta de Interpretação do Fenômeno UFetação do Fenômeno UFOO,,
sendo aprovado com distinção pela banca examinadora constituídasendo aprovado com distinção pela banca examinadora constituída

 pelos professores doutores Benedito Miguel  pelos professores doutores Benedito Miguel Angelo Perrini Gil, queAngelo Perrini Gil, que
também foi seu também foi seu orientadororientador, e Milton , e Milton Carlos Costa, ambos da Unesp,Carlos Costa, ambos da Unesp,
além de Lísias Nogueira Negrão, um dos maiores especialistas emalém de Lísias Nogueira Negrão, um dos maiores especialistas em
messianismo no Brasil, titular da cadeira de messianismo no Brasil, titular da cadeira de Sociologia da UniversiSociologia da Universi--
dade de São Paulo (USP). Suenaga tornou-se mestre em História peladade de São Paulo (USP). Suenaga tornou-se mestre em História pela

referida instituição e o primeiro ufólogo do Brasil a desenvolver umreferida instituição e o primeiro ufólogo do Brasil a desenvolver umtrabalho sobre o Fenômeno UFO trabalho sobre o Fenômeno UFO nesse patamar acadêmico.nesse patamar acadêmico.
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Entre 2000 e 2004 xou residência em Mongaguá, cidade daEntre 2000 e 2004 xou residência em Mongaguá, cidade da

Baixada Santista próxima de São Vicente, Praia Grande, ItanhaémBaixada Santista próxima de São Vicente, Praia Grande, Itanhaém
e Peruíbe que combina praias, rios, morros, montanhas e orestase Peruíbe que combina praias, rios, morros, montanhas e orestas

reminiscentes da Mata Atlântica. Entrevistou dezenas de moradoresreminiscentes da Mata Atlântica. Entrevistou dezenas de moradores
que presenciaram a evolução de estranhas luzes nos céus da regiãoque presenciaram a evolução de estranhas luzes nos céus da região

e a passagem e aterrissagem desses objetos que há décadas por lá see a passagem e aterrissagem desses objetos que há décadas por lá se
manifestam intensamente em meio à natureza exuberante, bem comomanifestam intensamente em meio à natureza exuberante, bem como
fenômenos parapsicológicos comofenômenos parapsicológicos como poltergeist poltergeistss e manifestações de e manifestações de
espíritos, fantasmas e lobisomens. Pesquisouespíritos, fantasmas e lobisomens. Pesquisou in locoin loco a vida e a obra a vida e a obra
daquele que foi, de longe, o morador mais ilustre de Mongaguá, odaquele que foi, de longe, o morador mais ilustre de Mongaguá, o

 jorna jornalista lista e e escrescritor itor paulipaulista sta JeronJeronymo ymo BarbBarbosa osa MonteMonteiro iro (1908(1908-1970-1970),),
considerado o pai da cção cientíca brasileira.considerado o pai da cção cientíca brasileira.

A A partir de 2002 Suenaga foi copartir de 2002 Suenaga foi colaborador da revistalaborador da revista Sexto SentidoSexto Sentido,,
da Mythos Editora, hoje desativada, e desde 2005 da revistada Mythos Editora, hoje desativada, e desde 2005 da revista A Aventventurasuras

na Históriana História, da Editora Abril, além de escrever para diversas outras, da Editora Abril, além de escrever para diversas outras publ publicaçicações naciões nacionaionais e s e inteinternacrnacionaionais e sites da internis e sites da internet. et. AtuaAtualmenlmentete
se dedica a produzir matérias para diversas outras publicações, a escrese dedica a produzir matérias para diversas outras publicações, a escre--
ver livros, se aprofundar no estudo da losoa e a resgatar a históriaver livros, se aprofundar no estudo da losoa e a resgatar a história

da Ufologia. É autor dos livrosda Ufologia. É autor dos livros Histór História Ocial dos ia Ocial dos UFOs: De MitoUFOs: De Mito

 Mode Moderno rno à Rà Realidealidade ade HistHistóricórica,a,   Hist História ória OciOcial al dos dos UFOs UFOs no no BrasBrasil:il:

 Do Disco V Do Disco Voador da Barra da oador da Barra da TTijuca ao ET ijuca ao ET de Vde Vararginha, A Histórginha, A Históriaia
Oculta do Regime Militar Brasileiro, Sangue no Céu: O ApocalipseOculta do Regime Militar Brasileiro, Sangue no Céu: O Apocalipse
 Agor Agoraa, entre outros., entre outros.  Pela Biblioteca UFO, em 2007, teve publicada aPela Biblioteca UFO, em 2007, teve publicada a
obraobra Contatados: Emissários das Estrelas, Arautos de Uma Nova EraContatados: Emissários das Estrelas, Arautos de Uma Nova Era

ou a Quinta ou a Quinta Coluna da Invasão Coluna da Invasão ExtraterrestrExtraterrestre?e?, hoje esgotada. Cláudio, hoje esgotada. Cláudio
Tsuyoshi Suenaga reside presentemente no Japão.Tsuyoshi Suenaga reside presentemente no Japão.

Endereço do autor:Endereço do autor:
claudiosuenaga@mail.comclaudiosuenaga@mail.com
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Prefácio convidadoPrefácio convidado

 V  V 

enenho trabalhando no campo ufológico há 26 anos, em sessõesho trabalhando no campo ufológico há 26 anos, em sessões
de hipnose privadas com abduzidos e experienciadores. Usode hipnose privadas com abduzidos e experienciadores. Uso
esses termos de forma intercambiável, para incluir tanto aqueesses termos de forma intercambiável, para incluir tanto aque--
les que se sentem vitimados e eão trabalhando seu trauma,les que se sentem vitimados e eão trabalhando seu trauma,

quanto os que sentem que deram permissão aos alienígenasquanto os que sentem que deram permissão aos alienígenas
 pa para ra o o cocontntato ato ao ao lonlongo go da da vidvida. a. As As pepessssoas oas eeão ão em em difdifereerentntes es níníveveis is dede

 pro procecessssamamenento to de de susuas as expexpereriêniêncicias as e e nãnão io impomporta rta ononde de eeejaejam m em em susuaa

 jo jornarnadada, , cacada da umuma a dedelalas s memererece ce nonossssa a atatenençãção o e e rerespspeiteito.o.
À medida que minha prática progrediu, comecei a perceber umÀ medida que minha prática progrediu, comecei a perceber um

 pa padrãdrão o de de sisintontomamas s de de tratransnstortorno no de de esestretresssse e pópós-ts-trauraumámátictico o (T(TEPEPT) T) emem
meus pacientes. O transtorno de estresse pós-traumático, para elucidar aosmeus pacientes. O transtorno de estresse pós-traumático, para elucidar aos
leitores e de acordo com o dicionário Merrian-Webster, éleitores e de acordo com o dicionário Merrian-Webster, é “uma reação“uma reação

 psi psicolcológiógica que occa que ocorrorre após se exe após se experperimeimentantar um evenr um evento altato altamenmente este es--
tresstressante (como combate de ante (como combate de guerra, violência física ou guerra, violência física ou desastrdesastre natural),e natural),
que geralmente é caracterizada por depressão, ansiedade, ashbacks,que geralmente é caracterizada por depressão, ansiedade, ashbacks,

 pe pesasadedelos los rrececororrrenentes tes e fe fuga uga dadas ls lemembrbranançaças ds do eo eveventonto””..
Conforme desenvolvia minha clientela privada, médicos locais,Conforme desenvolvia minha clientela privada, médicos locais,

 psi psiquiquiatraatras s e e psipsicólcólogos ogos comcomeçaeçaram ram a a me me envenviar iar pacpacienientes tes que que não não con-con-
seguiam melhorar de seus traumas, na esperança de que seguiam melhorar de seus traumas, na esperança de que aquelas pessoasaquelas pessoas

 pude pudessem ssem se bese benecneciar ciar com a hiom a hipnotpnoteraperapia. Eia. Enquanquanto trnto trabalabalhava hava comcom

cada vez mais vítimas de TEPT, notei que muitos pacientes atribuíamcada vez mais vítimas de TEPT, notei que muitos pacientes atribuíam

seu trauma a um possível episódio ufológico. E me surpreendeu queseu trauma a um possível episódio ufológico. E me surpreendeu queas lembranças que diferentes pessoas tinham sobre os detalhes — queas lembranças que diferentes pessoas tinham sobre os detalhes — que

Frente a frenteFrente a frentecom alienscom aliens
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emergiam em nossas sessões — fossem similares a ponto de formemergiam em nossas sessões — fossem similares a ponto de formar umar um
 padr padrão. ão. E aE aquelqueles es clieclientes ntes nuncnunca se a se conhconheceeceram.ram.

Também considerei signicativo que os clientes que me foramTambém considerei signicativo que os clientes que me foram

encaminhados tivessem sido pré-selecionados por seus médicos. Seusencaminhados tivessem sido pré-selecionados por seus médicos. Seus
testes tinham resultados considerados normais, sem sinais de tendên-testes tinham resultados considerados normais, sem sinais de tendên-

cias à psicose, e tampouco eram indivíduos considerados propensos acias à psicose, e tampouco eram indivíduos considerados propensos a
fantasias. Tfantasias. Também foram consideambém foram considerados, de acordo com os testes, comorados, de acordo com os testes, como
sendosendo “sincer“sinceros em os em suas descrições de suas descrições de experiência”experiência”. Fiquei igualmente. Fiquei igualmente
impressionada com a sinceridade, e com a descrição precisa dos detalhesimpressionada com a sinceridade, e com a descrição precisa dos detalhes
fornecida por aquelas pessoas, quando sob hfornecida por aquelas pessoas, quando sob hipnose. ipnose. Além disso, comeceiAlém disso, comecei
a car cada vez mais a car cada vez mais preocupada com o estado emocional traumatizadopreocupada com o estado emocional traumatizado

que se manifestava durante a hipnoterapia, com o choro incontrolável,que se manifestava durante a hipnoterapia, com o choro incontrolável,
agitação, raiva e, às vezes, linguagem pesada. Houve momentos em queagitação, raiva e, às vezes, linguagem pesada. Houve momentos em que
alguns exibiram medo extremo e, mesmo estando hipnotizados, tentaramalguns exibiram medo extremo e, mesmo estando hipnotizados, tentaram

 pula pular do r do sofá sofá e fue fugir gir do edo eventvento quo que ee estavstavam ram revivevivendoendo..Percebi que, uma vez que meus clientes deixavam meu Percebi que, uma vez que meus clientes deixavam meu consultório,consultório,
sentiam-se isolados. Com quem eles falavam? Muitos não conseguiamsentiam-se isolados. Com quem eles falavam? Muitos não conseguiam
sequer conar em seus cônjuges ou em qualquer outra pessoa importantesequer conar em seus cônjuges ou em qualquer outra pessoa importante

de suas vidas. Foi por isso que, em 1992, criei ade suas vidas. Foi por isso que, em 1992, criei a Close Encounter Re-Close Encounter Re-  
 so soururse se OrOrgaganinizazatition on [O[Orrgaganiznizaçação ão de de AuxAuxíliílio o papara ra EnEncocontntrros os PrPróxóximimosos,,
CERO]CERO], com o objetivo de proporcionar aos pacientes uma atenção, com o objetivo de proporcionar aos pacientes uma atenção
individual contínua e um ambiente protegido para se expressarem comindividual contínua e um ambiente protegido para se expressarem com
segurança, durante as reuniões mensais do grupo de apoio.segurança, durante as reuniões mensais do grupo de apoio.

Conforme fui me envolvendo mais e mais em minha prática comConforme fui me envolvendo mais e mais em minha prática com

abduzidos e experienciadores, comecei a receber convites para participarabduzidos e experienciadores, comecei a receber convites para participar
de palestras, painéis de discussão, entrevistas de televisão e de palestras, painéis de discussão, entrevistas de televisão e rádio, assimrádio, assim
como ocorreu com muitos dos membros do CERO. Essas almas coracomo ocorreu com muitos dos membros do CERO. Essas almas cora--

 josa josas qus queriaeriam sm se ape aproximroximar dar daqueaqueles les que que estaestavam vam assassistiistindo, ndo, para para queque
aquelas pessoas soubessem que há ajuda e que elas não estão sozinhas.aquelas pessoas soubessem que há ajuda e que elas não estão sozinhas.

Em meu livroEm meu livro Chosen: From The Alien Hybrid Program ToChosen: From The Alien Hybrid Program To
The Fate Of Our Planet [Escolhidos: Do Programa de HibridizaçãoThe Fate Of Our Planet [Escolhidos: Do Programa de Hibridização
 Alie Alienígenígena na Ao Ao DestDestino ino de de NosNosso so PlanePlaneta. ta. CrCreateeateSpacSpace, e, 20182018],], forneço forneço
ao público trechos de transcrições de sessões reais, com lembrançasao público trechos de transcrições de sessões reais, com lembranças

emocionais dramáticas e traumáticas dos encontros descritos por meusemocionais dramáticas e traumáticas dos encontros descritos por meusclientes, durante suas sessões de regressão hipnótica.clientes, durante suas sessões de regressão hipnótica.
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Em 2014, publiqueiEm 2014, publiquei Coronado: The President, The SecretCoronado: The President, The Secret
Service and UFO Abductions [Coronado: O Presidente, o ServiçoService and UFO Abductions [Coronado: O Presidente, o Serviço
SecrSecreto e eto e as Abduções Ufológicas. as Abduções Ufológicas. CreateSpace, 2014]CreateSpace, 2014]. Em um dos. Em um dos
capítulos, relato a experiência de John, um paciente que descreveucapítulos, relato a experiência de John, um paciente que descreveu
um encontro sexual com alguém que lhe era familiar. Como tantosum encontro sexual com alguém que lhe era familiar. Como tantos

indivíduos com quem trabalhei, John indivíduos com quem trabalhei, John sabia que não conseguia pararsabia que não conseguia parar
esse encontro e pediu desculpas a sua “amiga”. O trecho a seguir foiesse encontro e pediu desculpas a sua “amiga”. O trecho a seguir foi
extraído de uma sessão de hipnose que realizei:extraído de uma sessão de hipnose que realizei:

John ca visivelmente chateado e diz:John ca visivelmente chateado e diz:

“Eu sei que ele“Eu sei que eles só querem que eu tire minhas roupas. E hás só querem que eu tire minhas roupas. E há
uma cadeira, bem, uma espécie de banquinho, na verdade não éuma cadeira, bem, uma espécie de banquinho, na verdade não é
uma cadeira, à esquerda. Os outros dois saem e um permaneceuma cadeira, à esquerda. Os outros dois saem e um permanece
lá comigo, e ele diz que eles vão trazer alguém para o quarto.lá comigo, e ele diz que eles vão trazer alguém para o quarto.

‘Alguém entrará no quarto com você’, eles informam‘Alguém entrará no quarto com você’, eles informam [John res[John res-- pira  pira fundfundo váro várias ias vezevezes]s]. Eu não quero e eles apenas dizem que. Eu não quero e eles apenas dizem que
 sabe sabem dim disso. sso. O aO alienlienígenígena pea pequenqueno do diz: iz: ‘Nós ‘Nós sabesabemos mos que que vocvocêê
não quer isso, mas você vai car bem, vai car bem’”não quer isso, mas você vai car bem, vai car bem’”..

John, você consegue fazer isso. Diga-me o que elesJohn, você consegue fazer isso. Diga-me o que eles

querem que você faça.querem que você faça.

““Oh, parece diferente de antes, porque geralmente são osOh, parece diferente de antes, porque geralmente são os
 pr procedocedimenimentos e a mtos e a mesa de aesa de aço inoço inoxidáxidável. Isvel. Isso é diso é diferferenteente. Ele. Ele
me diz que eles vão trazer alguém no quarto, então eu sei que éme diz que eles vão trazer alguém no quarto, então eu sei que é

diferentediferente [John respira profundamente]. [John respira profundamente]. E então, esto E então, estou sentadu sentadoo
lá sem nada e aguardo, e depois há três greys pequenos que vêmlá sem nada e aguardo, e depois há três greys pequenos que vêm
 para a  para a salasala, e há alg, e há alguém cuém com eleom eless [John fala devagar e é muito[John fala devagar e é muito
hesitante].hesitante]. Apen Apenas olho e vejo alguém que ras olho e vejo alguém que reconeconheçoheço, mas que, mas que
não conheço muito bem, não é alguém próximo. Estou pensandonão conheço muito bem, não é alguém próximo. Estou pensando
que isso não é um bom sinal”.que isso não é um bom sinal”.

Quem é a pessoa que você reconhece, John?Quem é a pessoa que você reconhece, John?

“É o que eu pensei que era. É ela. E ela está escoltada“É o que eu pensei que era. É ela. E ela está escoltada

 por trê por três dos sers dos seres e olha para mimes e olha para mim, sentad, sentado lá. Eu não sei, elao lá. Eu não sei, ela par parece um ece um pouco surprpouco surpresa, mas não esa, mas não muito, não está muito, não está chateachateadada
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nem gritando, mas parece surpresa. Então, aquele que está aonem gritando, mas parece surpresa. Então, aquele que está ao
meu lado me diz que eu vou ajudá-la, e eu digo que tudo bem. Emeu lado me diz que eu vou ajudá-la, e eu digo que tudo bem. E
então eles me pedem para me levantar e ajudá-la”.então eles me pedem para me levantar e ajudá-la”.

De que forma você deve ajudá-la, De que forma você deve ajudá-la, John?John?

“Ficando ao lado dela e ajudando-a a tirar suas roupas.“Ficando ao lado dela e ajudando-a a tirar suas roupas.
 E e E eu lhu lhes es digo digo que que isso isso não não está está cercerto. to. Ela Ela não não quer quer que que eu eu façafaça
isso. E eles dizem que vai car tudo bem, que ela vai car bemisso. E eles dizem que vai car tudo bem, que ela vai car bem

e eu também vou. A mesa, ou seja lá o que for, não é muito alta.e eu também vou. A mesa, ou seja lá o que for, não é muito alta.
 El Eles es nos nos dizdizem em parpara a nos nos deideitartarmos mos aliali. . PaParrecece e ser ser susucieciententemenmentete

 grande para nos  grande para nos deitardeitarmos lado mos lado a a lado, apertando um pouco.lado, apertando um pouco.
 Doi Dois s deldeles es forforam am embemboraora, , doidois s deldeles es estestão ão lá. lá. EleEles s me me dizdizem em parparaa
relaxar e para dizer a ela que vai car brelaxar e para dizer a ela que vai car bem. Eles me pedem paraem. Eles me pedem para

tocá-la, querem ver como um homem toca uma mulher”.tocá-la, querem ver como um homem toca uma mulher”.

Neste momento, são os seres pequenos que estão lá?Neste momento, são os seres pequenos que estão lá?

“Sim, os mais baixos. Mas há outro que me pegou na minha“Sim, os mais baixos. Mas há outro que me pegou na minha
casa, ele está lá. Os grays percebem quando ele entra”.casa, ele está lá. Os grays percebem quando ele entra”.

Descreva a aparência desse ser, JohnDescreva a aparência desse ser, John..
“Ele é o único com o “Ele é o único com o colarinho e capa. Não consigo vercolarinho e capa. Não consigo ver

 seu corpo seu corpo [John respira [John respira profundamente]profundamente]. Ele está na sala, mas. Ele está na sala, mas
do outro lado da divisória e os pequenos estão falando comdo outro lado da divisória e os pequenos estão falando com
ele. Os pequenos saem e ca apenas o que me ajudou a meele. Os pequenos saem e ca apenas o que me ajudou a me

despir. E ele está no comando, me dizendo o que fazer. Elesdespir. E ele está no comando, me dizendo o que fazer. Eles
dizem que querem que eu a toque gentilmente, como um homemdizem que querem que eu a toque gentilmente, como um homem
tocaria uma mulher. E ela está consciente e está deitada lá,tocaria uma mulher. E ela está consciente e está deitada lá,
mas não está lutando nem nada. Eu não sei o que eles estãomas não está lutando nem nada. Eu não sei o que eles estão
dizendo para ela, não posso ouvir isso”.dizendo para ela, não posso ouvir isso”.

O que acontece depois disso?O que acontece depois disso?

“Ela começa a retribuir“Ela começa a retribuir [Os toques][Os toques] , to , tocandcando eo em mm mim e im e éé
 por is por isso que aso que acho qucho que eles ee eles estão dstão dizenizendo algo pdo algo para elara ela, pora, porqueque

não acho que ela faria isso. Então, não acho que ela faria isso. Então, estou tocando aquela senhoraestou tocando aquela senhoraque eu conheço apenas de vista. É um toque humano e ela pareceque eu conheço apenas de vista. É um toque humano e ela parece
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estar bem, mas eu acho muito estranho. Abraçamo-nos. Estouestar bem, mas eu acho muito estranho. Abraçamo-nos. Estou
bem ao lado dela. Eu digo: ‘me desculpe’ e ela meio que acenabem ao lado dela. Eu digo: ‘me desculpe’ e ela meio que acena
um pouco, o que ajuda porque sei que aquilo não está certo,um pouco, o que ajuda porque sei que aquilo não está certo,
aquilo não é bom. Agora, não acho aquilo não é bom. Agora, não acho que seja o pequeno falando.que seja o pequeno falando.
 Eu ouço o som vindo de outr Eu ouço o som vindo de outro lugaro lugar, dizendo, dizendo-me que está tudo-me que está tudo

bem, dizendo ‘vocês dois sabem por que vocês estão aqui nestabem, dizendo ‘vocês dois sabem por que vocês estão aqui nesta
 sala sala’. E, c’. E, clarlaro, ago, agora eora eu seu sei e tei e tenho cnho certeerteza dza de que e que ela ela tambtambém.ém.
 Eu  Eu digdigo o ‘me ‘me desdesculculpe’ pe’ novnovameamentente. . PoPor r mm, , ela ela me me dá dá um um abrabraçaço o ee

diz: ‘tdiz: ‘tudo bemudo bem’’[John está muito aborrecido][John está muito aborrecido]. Então, a outra voz, a. Então, a outra voz, a
voz do alienígena alto diz algo como voz do alienígena alto diz algo como ‘isso não é nada ruim, é isso‘isso não é nada ruim, é isso
que você faz, isso é o que vocês fazem’. E eu lhe digo: ‘sim, é oque você faz, isso é o que vocês fazem’. E eu lhe digo: ‘sim, é o
que fazemos, mas não assim’. Ele diz: ‘é diferente, mas é isso queque fazemos, mas não assim’. Ele diz: ‘é diferente, mas é isso que
você vai fazer’”você vai fazer’” [Enquanto John descreve o que está acontecendo[Enquanto John descreve o que está acontecendo
na sala, ele ca muito hesitante, quase como se na sala, ele ca muito hesitante, quase como se estivesse tentandoestivesse tentando

evitar o inevitável. Ele respira fundo e fala muito devagar].evitar o inevitável. Ele respira fundo e fala muito devagar].
E então?E então?

“Então eu me deito sobre ela, a beijo na bochecha e digo“Então eu me deito sobre ela, a beijo na bochecha e digo
no ouvido, ‘sinto muito’. Ela, então, me beija e diz ‘eu sei’ ouno ouvido, ‘sinto muito’. Ela, então, me beija e diz ‘eu sei’ ou
algo assim. No começo, nada acontece comigo, mas depois de umalgo assim. No começo, nada acontece comigo, mas depois de um
tempo, o alto me tempo, o alto me diz para me concentrar no que eu diz para me concentrar no que eu sei fazersei fazer [John[John
ca muito chateado]ca muito chateado]. Então, ela abre as pernas, eu olho para o. Então, ela abre as pernas, eu olho para o
corpo dela e, em algum momento, estou dentro dela. E ela nãocorpo dela e, em algum momento, estou dentro dela. E ela não
 par parece ece estaestar r chatchateadaeada. T. Talvealvez z esteesteja, ja, eu eu não não sei, sei, mas mas não não parpareceece

chateada. Então, fazemos isso por um tempo e em algum chateada. Então, fazemos isso por um tempo e em algum momentomomento
nós paramos. Eu terminei e aquilo não está mais acontecendo.nós paramos. Eu terminei e aquilo não está mais acontecendo.
Os pequenos já não estavam mais lá há algum tempo. ÉramosOs pequenos já não estavam mais lá há algum tempo. Éramos
apenas eu, ela e o alto atrás da tela”.apenas eu, ela e o alto atrás da tela”.

Você vê algo na tela? Acha que está sendo monitorado?Você vê algo na tela? Acha que está sendo monitorado?

“Oh, sim, há algo lá, na mesa também, alguma coisa está“Oh, sim, há algo lá, na mesa também, alguma coisa está
nos monitorandonos monitorando [John faz uma pausa][John faz uma pausa]. Eu não sei o que acontece,. Eu não sei o que acontece,
eles nos dizem para nos levantarmos e para eu ajudá-la a se leeles nos dizem para nos levantarmos e para eu ajudá-la a se le--

vantarvantar. Eles estão f. Eles estão falando com ela. alando com ela. Eu acho isso estranho, Eu acho isso estranho, porqueporqueeles falaram comigo na minha mente e estão falando com ela emeles falaram comigo na minha mente e estão falando com ela em
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 su sua a mementente, , mamas s eu eu nãnão o ououço ço o o quque e dizdizem em a a elela a e e nãnão o sesei i cocomo mo eleeless
 fa fazezem m ississo. o. Ela Ela me me dá dá um um ababraraço ço e e didiz: z: ‘tu‘tudo do bebem, m, não não se se prpreoceocu-u-
 pe pe’’ [John ca muito emotivo][John ca muito emotivo]. E eu digo ‘obrigado, desculpe’. E. E eu digo ‘obrigado, desculpe’. E
eles me dizem que vão me levar para lá novamente e que eu voueles me dizem que vão me levar para lá novamente e que eu vou
me deitar na grande mesa. Eles dizem que há algo mais para eume deitar na grande mesa. Eles dizem que há algo mais para eu

 fa fazezer e r e eu eu penpenso so ‘o‘oh, h, DeDeusus, e , e agoagorara, o , o que que maimais vs vai ai seser?r?’”.’”.

Os anos de pesquisa de Claudio Suenaga e seu livroOs anos de pesquisa de Claudio Suenaga e seu livro 50 Tons de50 Tons de
GreysGreys ilustram experiências semelhantes de encontros sexuais com seres ilustram experiências semelhantes de encontros sexuais com seres
alienígenas, que nós sabemos ser um fenômeno mundial. Os leitoresalienígenas, que nós sabemos ser um fenômeno mundial. Os leitores
vão conhecer e car fascinados com cada palavra do livro, pois asvão conhecer e car fascinados com cada palavra do livro, pois as

histórias contêm pistas-chave para respostas aos mistérios ufológicos.histórias contêm pistas-chave para respostas aos mistérios ufológicos.
Como sei muito bem, trabalhar com abduzidos e experienciadoresComo sei muito bem, trabalhar com abduzidos e experienciadores
requer muita coragem e dedicação. Por isso, aplaudo Suenaga por seurequer muita coragem e dedicação. Por isso, aplaudo Suenaga por seu

trabalho emtrabalho em 50 Tons de Greys50 Tons de Greys..
 —  — Yvonne R. SmithYvonne R. Smith,,

hipnoterapeuta certicada, pesquisadorahipnoterapeuta certicada, pesquisadora

de abduções, escritora e conferencistade abduções, escritora e conferencista
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IntroduçãoIntrodução

CC
asos de divindades e criaturas sobrenaturais que seques-asos de divindades e criaturas sobrenaturais que seques-
tram e seduzem seres humanos e com eles mantêm inter-tram e seduzem seres humanos e com eles mantêm inter-
cursos sexuais por mero prazer ou visando a reproduçãocursos sexuais por mero prazer ou visando a reprodução
de híbridos são uma conante ao longo da hiória. Ade híbridos são uma conante ao longo da hiória. A

religião, a mitologia e o folclore de todos os povos emreligião, a mitologia e o folclore de todos os povos em
todas as épocas os regiram. Os livros sagrados, bem como as lentodas as épocas os regiram. Os livros sagrados, bem como as len--
das de muitas tribos indígenas, eão repletos de menções a respeito.das de muitas tribos indígenas, eão repletos de menções a respeito.

Provenientes de fora ou Provenientes de fora ou do interior da Tdo interior da Terra e de erra e de dimensões paralelas,dimensões paralelas,
essas criaturas sempre foram chamadas de anjos, deuses, demônios,essas criaturas sempre foram chamadas de anjos, deuses, demônios,
demiurgos, fadas, duendes, elfos etc e os filhos gerados foram pordemiurgos, fadas, duendes, elfos etc e os filhos gerados foram por
vezes considerados super-humanos ou semidivinos.vezes considerados super-humanos ou semidivinos.

Expressões culturais acentuadamente primitivas e arcaicas queExpressões culturais acentuadamente primitivas e arcaicas que

remanesceram ocultas sob uma tênue zona fronteiriça, esses contatosremanesceram ocultas sob uma tênue zona fronteiriça, esses contatos
carnais, ao contrário do que muitos pensam, nunca deixaram de ocorrercarnais, ao contrário do que muitos pensam, nunca deixaram de ocorrer
e continuam se repetindo, desta vez no contexto de um mito moderno,e continuam se repetindo, desta vez no contexto de um mito moderno,
consoante a Era Cientíco-Tecnológica-Espacial em que vivemos, aconsoante a Era Cientíco-Tecnológica-Espacial em que vivemos, a

Ufologia, deixando marcas profundas e indeléveis na psique dos homensUfologia, deixando marcas profundas e indeléveis na psique dos homens
e das mulheres por assim dizer escolhidos e assediados.e das mulheres por assim dizer escolhidos e assediados.

Este livro se propõe a resgatar e a analisar os principais casos deEste livro se propõe a resgatar e a analisar os principais casos de
conúbios, contatos “íntimos” imediatconúbios, contatos “íntimos” imediatos ou relações sexuais com alieníos ou relações sexuais com aliení--
genas, a começar pelo primeiro do gênero, e que foi também o primgenas, a começar pelo primeiro do gênero, e que foi também o primeiroeiro

caso de abdução da Era Moderna dos Discos Voadores, o tão famosocaso de abdução da Era Moderna dos Discos Voadores, o tão famosoquanto clássico e controvertido caso de Antonio Villas Boas. Não porquanto clássico e controvertido caso de Antonio Villas Boas. Não por

 A  A ppeessqquuiissa a ddaassabduçõesabduções
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acaso ocorreu justamente no Brasil — país onde a voluptuosidade, aacaso ocorreu justamente no Brasil — país onde a voluptuosidade, a
devassidão, a liberação das fantasias libidinosas e a busca desenfreadadevassidão, a liberação das fantasias libidinosas e a busca desenfreada

 por  por prazprazeres eres carncarnais ais sempsempre ere escascaparaparam à m à rigidrigidez dez da moa moral ral religreligiosaiosa..
De todos os casos da Ufologia Mundial, a “saga sexual” viDe todos os casos da Ufologia Mundial, a “saga sexual” vividavida

 por  por VVillas Boas illas Boas permanece sendo a permanece sendo a que mais que mais me impressionou. Muime impressionou. Mui--

tos ufólogos com os quais conversei também admitiram o mesmo,tos ufólogos com os quais conversei também admitiram o mesmo,
e certamente não há nenhum deles, nem o mais isento de paixão ee certamente não há nenhum deles, nem o mais isento de paixão e
emotividade, que não tenha cado de alguma forma emotividade, que não tenha cado de alguma forma tocado ao tomartocado ao tomar

conhecimento, pela primeira vez, da inopinada históriconhecimento, pela primeira vez, da inopinada história daquele jovema daquele jovem
lavrador de 23 anos que na madrugada de 16 de outubro de 1957lavrador de 23 anos que na madrugada de 16 de outubro de 1957

arava a terra com o trator quando arava a terra com o trator quando foi surpreendido por uma nave emfoi surpreendido por uma nave em
forma de ovo que aterrissou a poucos forma de ovo que aterrissou a poucos metros.metros.

O aparelho liberou pequenos seres vestindo uniformes inteiriços eO aparelho liberou pequenos seres vestindo uniformes inteiriços e
máscaras que o agarraram e o zeram subir por uma escada máscaras que o agarraram e o zeram subir por uma escada rudimentarrudimentar

 para  para bordo bordo da nda nave. ave. E quE que ale ali, di, depoiepois de s de ter ster sido ido despdespido, ido, de tde ter um er um lílí--quido aplicado em seu corpo, de ter uma quantidade razoável de sanguequido aplicado em seu corpo, de ter uma quantidade razoável de sangue
retirado de seu queixo e de ter sido deixado sozinho em uma sala queretirado de seu queixo e de ter sido deixado sozinho em uma sala que
exalava uma leve fumaça de cheiro desagradável e sufocante, manteveexalava uma leve fumaça de cheiro desagradável e sufocante, manteve
relações sexuais ardentes com uma estranha mulher extraterrestre — ela,relações sexuais ardentes com uma estranha mulher extraterrestre — ela,
ao nal, apontou para o próprio ventre e em seguida para o céu.ao nal, apontou para o próprio ventre e em seguida para o céu.

Depois de permanecer por várias décadas esquecido e encobertoDepois de permanecer por várias décadas esquecido e encoberto
 por  por uma uma recatarecatada, da, indevindevassável assável e ie indecorndecorosa osa “corti“cortina na de de silênsilêncio”,cio”,
logrei localizar o logrei localizar o paradeiro de alguns parentes paradeiro de alguns parentes próximos de Antoniopróximos de Antonio
Villas Boas e a partir daí resolvi reabrir o caso e empreender diliVillas Boas e a partir daí resolvi reabrir o caso e empreender dili--

gências para esclarecer certos aspectos inexplicados ou confusos egências para esclarecer certos aspectos inexplicados ou confusos e
trazer à tona detalhes que jamais haviam sido conhecidos. O produtotrazer à tona detalhes que jamais haviam sido conhecidos. O produto
desses esforços é o que se encontra reunido neste livro. Onde querdesses esforços é o que se encontra reunido neste livro. Onde quer
que você esteja, prezado leitor, irá ingressar a partique você esteja, prezado leitor, irá ingressar a partir de agora em umr de agora em um
universo tão fascinante universo tão fascinante quanto assustadorquanto assustador..
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Capítulo ICapítulo I

QQ

uem descobriu o Caso Villas Boas foi ninguém menos douem descobriu o Caso Villas Boas foi ninguém menos do
que o repórter João Martins (1916-1998), da popular e ba-que o repórter João Martins (1916-1998), da popular e ba-

dalada revia semanal de informaçõesdalada revia semanal de informações O CruzeiroO Cruzeiro, então, então pert pertenceencente ao Grupo Diários nte ao Grupo Diários AssAssociaociados, do jornaldos, do jornalia eia e

magnata das comunicações Francisco de Assis Chateau-magnata das comunicações Francisco de Assis Chateau-
 bria briand Band Bandeindeira de ra de MelMelo, mao, mais cois como como conhecnhecido cido como omo AssiAssis Chas Chateauteau--
 bria briand nd ou ou ChatChatô (ô (18921892-1968-1968). ). Ele, Ele, que que já já havihavia ia inaugnauguradurado o o o inteinteressressee
 pelos  pelos UFOs UFOs no no país país ao ao fotografar, junto fotografar, junto com com seu seu amigo, amigo, o o repórterrepórter
fotográfico Ed Keffel, um disco voador — ou o que seria apenas umafotográfico Ed Keffel, um disco voador — ou o que seria apenas uma
maquete, segundo alguns — sobrmaquete, segundo alguns — sobrevoando a Barra da Tijuca, zona sul doevoando a Barra da Tijuca, zona sul do
Rio de Janeiro, na tarde de 07 de maio de 1952, acrescentaria tambémRio de Janeiro, na tarde de 07 de maio de 1952, acrescentaria também

um novo componente: o sexual.um novo componente: o sexual.

Porém, ao contrário do disco voador da Barra da Tijuca, que seriaPorém, ao contrário do disco voador da Barra da Tijuca, que seria
divulgado imediatamente como um sensacional furo de reportagemdivulgado imediatamente como um sensacional furo de reportagem
com direito a suplemento extra na edição de 17 de maio de 1952 decom direito a suplemento extra na edição de 17 de maio de 1952 de OO
CruzeiroCruzeiro,,  o Caso Villas Boas permaneceria em segredo absoluto poro Caso Villas Boas permaneceria em segredo absoluto por
cinco anos, tanto que nesse ínterim foi desbancado pelo caso do casalcinco anos, tanto que nesse ínterim foi desbancado pelo caso do casal
inter-racial norte-americano Betty e Barney Hill — raptados na noite deinter-racial norte-americano Betty e Barney Hill — raptados na noite de
19 de setembro de 1961 na estrada de Indian Head por seres cinzentos19 de setembro de 1961 na estrada de Indian Head por seres cinzentos
que os submeteram a vários tipos de exames médicos, inclusive de naque os submeteram a vários tipos de exames médicos, inclusive de na--
tureza sexual —, que acabou entrando para a história como o primeirotureza sexual —, que acabou entrando para a história como o primeiro

caso moderno de abdução e desencadeando a febre de abduções quecaso moderno de abdução e desencadeando a febre de abduções quecomeçaram a tomar proporções de uma síndrome mundial, de carátercomeçaram a tomar proporções de uma síndrome mundial, de caráter

Rompendo aRompendo acortina de silênciocortina de silêncio
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epidêmico, a partir dos anos 80. Se o Brasil deixou de tomar a dianteiraepidêmico, a partir dos anos 80. Se o Brasil deixou de tomar a dianteira
e ocupar o posto de vanguarda no que tange às abduções, foi porquee ocupar o posto de vanguarda no que tange às abduções, foi porque
João Martins e os demais pesquisadores, receando uma reação contráriaJoão Martins e os demais pesquisadores, receando uma reação contrária
e que o caso não fosse aceito como verídico, tão fantásticos e inusita-e que o caso não fosse aceito como verídico, tão fantásticos e inusita-
dos eram os aspectos envolvidos, preferiram resguardar a si mesmosdos eram os aspectos envolvidos, preferiram resguardar a si mesmos

e o protagonista — até então conhecido apenas pelas iniciais AVB —,e o protagonista — até então conhecido apenas pelas iniciais AVB —,
contentando-se em apenas redigir relatórios.contentando-se em apenas redigir relatórios.

Em ns de 1957, Martins publicava emEm ns de 1957, Martins publicava em O CruzeiroO Cruzeiro uma série de uma série de
reportagens especiais sobre discos voadores em que convidava os leitoresreportagens especiais sobre discos voadores em que convidava os leitores
a lhe enviarem cartas contando experiências que porventura tivessema lhe enviarem cartas contando experiências que porventura tivessem
vivido. Entre as centenas delas, a de um jovem agricultor que moravavivido. Entre as centenas delas, a de um jovem agricultor que morava
com os pais e os irmãos em uma fazenda do distrito de São Frcom os pais e os irmãos em uma fazenda do distrito de São Francisco deancisco de
Sales, emancipado e elevado à condição de município em Sales, emancipado e elevado à condição de município em 1962, distante1962, distante
625 km em linha reta de Belo Hori625 km em linha reta de Belo Horizonte, no extremo oeste do Triângulozonte, no extremo oeste do Triângulo

Mineiro, entre os municípios de Campina Verde ao norte, Itapagipe aMineiro, entre os municípios de Campina Verde ao norte, Itapagipe aleste e Iturama a oeste. Chamou-lhe tanto a leste e Iturama a oeste. Chamou-lhe tanto a atenção que resolveu custearatenção que resolveu custear
sua viagem até o Rio de Janeiro, onde exporia pessoalmente o ocorrido.sua viagem até o Rio de Janeiro, onde exporia pessoalmente o ocorrido.

 No consu No consultóriltório do o do médimédico gastroco gastroenteenterologrologista e ufólogista e ufólogo Olavoo Olavo
TTeixeira Fontes, teria início eixeira Fontes, teria início em 22 de fevereiro de em 22 de fevereiro de 1958 uma investigação1958 uma investigação

que surpreenderia os círculos especializados em Ufologia. Fontes eraque surpreenderia os círculos especializados em Ufologia. Fontes era
membro do corpo docente da Faculdade de Medicina da Universidademembro do corpo docente da Faculdade de Medicina da Universidade
do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), edo Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e
representante darepresentante da Aeria Aerial l PhenomPhenomena Researena Research Organch Organizatioization (APRO)n (APRO),,
associação civil norte-americana fundada em 1952 pelo casal Jim e Coralassociação civil norte-americana fundada em 1952 pelo casal Jim e Coral

Lorenzen, no estado do Arizona. Tomando a precaução de evitar queLorenzen, no estado do Arizona. Tomando a precaução de evitar que
narrativas semelhantes surgissem por sua inuência, temendo por issonarrativas semelhantes surgissem por sua inuência, temendo por isso

que fosse invalidada, resolveram manter sigilo — apesar dos cuidados,que fosse invalidada, resolveram manter sigilo — apesar dos cuidados,
 part parte do e do relarelato vto vazou azou e ce chegohegou a u a ser ser parcparcialmialmente ente comecomentadntado.o.

O próximo a integrar o grupo, o médico alemãO próximo a integrar o grupo, o médico alemão Wo Walter Karl Bühleralter Karl Bühler
(1933-1996), que naquele mesmo ano de 1957 — sem dúvida um dos(1933-1996), que naquele mesmo ano de 1957 — sem dúvida um dos

melhores anos para a Ufologia — havia fundado no Rio de Janeiro amelhores anos para a Ufologia — havia fundado no Rio de Janeiro a
SSociedade Brasiociedade Brasileira de leira de Estudos sobre Discos VEstudos sobre Discos Voadores (SBEDV)oadores (SBEDV)11 , , publi- publi-

1 Uma das primeiras entidades civis do gênero a surgir no país 1 Uma das primeiras entidades civis do gênero a surgir no país e que editava os referenciais Boletinse que editava os referenciais Boletins
Informativos daInformativos da Sociedade Brasileira de Sociedade Brasileira de Estudos de Estudos de Discos VDiscos Voadores (SBEDV)oadores (SBEDV), os quais traziam, os quais traziam
estudos pormenorizados sobre todos os estudos pormenorizados sobre todos os tipos de casos, principalmente envolvendo humanoides, àstipos de casos, principalmente envolvendo humanoides, às
vezes até com transcrições completas.vezes até com transcrições completas.
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caria suas primeiras ponderações caria suas primeiras ponderações sobre o Caso Vsobre o Caso Villas Boas noillas Boas no Bo Boletletim im dada
SBEDV SBEDV  número 26-27, de abril a julho de 1962. O artigo, integralmente número 26-27, de abril a julho de 1962. O artigo, integralmente
em inglês, idioma que Bühler preferia em se tratando de casos importan-em inglês, idioma que Bühler preferia em se tratando de casos importan-
tes que prioritariamente demandavam divulgação no exterior, sairia nates que prioritariamente demandavam divulgação no exterior, sairia na
edição de janeiro e fevereiro de 1965 da prestigiosa revistaedição de janeiro e fevereiro de 1965 da prestigiosa revista Fly Flyining g SaSaucucerer

 Re Revievieww,,  editada pelo ufólogo, linguista e embaixador Gordon Creightoneditada pelo ufólogo, linguista e embaixador Gordon Creighton
(1908-2003), ex-cônsul inglês em Recife, o que contribuiu em muito(1908-2003), ex-cônsul inglês em Recife, o que contribuiu em muito

 pa para pra prorojetjetar a Uar a Ufofologlogia Bia Brarasisileileira nra no ceo cenánário rio intinternernacacionional e ial e inanauguguraurarr
a moderna Ufologia para os chamados contatos de terceiro grau. Umaa moderna Ufologia para os chamados contatos de terceiro grau. Uma
versão em português do artigo só seria publicada por Bühler no Brasilversão em português do artigo só seria publicada por Bühler no Brasil
em 1975, em uma edição especial doem 1975, em uma edição especial do Bol Boletetim im da da SBSBEDV EDV  que trazia uma que trazia uma
seleção dos quarenta melhores casos de seleção dos quarenta melhores casos de contatos imediatos com alienígenascontatos imediatos com alienígenas
ocorridos até então, entre ocorridos até então, entre eles, logicamente, o de Veles, logicamente, o de Villas Boas, enquadradoillas Boas, enquadrado
no “subgrupo A-F”, que incluía os de “aproximação forçada”no “subgrupo A-F”, que incluía os de “aproximação forçada”22..

A reportagem integral de Martins, sob o pseudônimo de HeitorA reportagem integral de Martins, sob o pseudônimo de HeitorDurville, acompanhada dos resultados dos testes clínicos realizadoDurville, acompanhada dos resultados dos testes clínicos realizados pelos pelo
médico e ufólogo Olavo Fontes, só viria a lume em 1968 com a publimédico e ufólogo Olavo Fontes, só viria a lume em 1968 com a publi--
cação da série dividida em seis partes intituladacação da série dividida em seis partes intitulada Detr Detras de la Cortinaas de la Cortina
de Silenciode Silencio. E ainda assim, os que tiveram acesso imediato a ela foram. E ainda assim, os que tiveram acesso imediato a ela foram
apenas os leitores em língua espanhola, já que foi publicada somenteapenas os leitores em língua espanhola, já que foi publicada somente
nasnas Edic Edicioneiones O s O CruzCruzeireiroo,,  de Buenos Aires. Por ela cou-se sabendode Buenos Aires. Por ela cou-se sabendo

que que AAVB era Antonio VVB era Antonio Villas Boillas Boas. Cabe resas. Cabe ressalvar qusalvar que não há paree não há parentescontesco
 próx próximo imo com com os os já já falefalecidocidos s irmãirmãos os indiindigenigenistas stas e e sertsertanisanistas tas LeoLeonardnardoo
(1918-1961), Cláudio (1916-1998) e Orland(1918-1961), Cláudio (1916-1998) e Orlando Vo Villas-Boas (1914-2002),illas-Boas (1914-2002),
um agricultor de 23 anos que estudava por correspondência.um agricultor de 23 anos que estudava por correspondência.

Em 1971, João Martins achou que não havia mais razão para oculEm 1971, João Martins achou que não havia mais razão para ocul--
tar o ocorrido e publicou um resumo no tar o ocorrido e publicou um resumo no suplemento cariocsuplemento carioca da revistaa da revista
semanalsemanal Domi Domingo ngo IlustIlustradorado,, número 03 número 03 a 10, de 10 de outubro: a 10, de 10 de outubro: “AVB“AVB

 foi  foi submsubmetido etido por por nós nós aos aos mais mais sossosticadticados os métométodos dos de de interinterrrogatogatórioório,,

 sem que tenha  sem que tenha caído em qualquer contradicaído em qualquer contradição. Escapou de todas ção. Escapou de todas asas
armadilhas que zemos para testar se ele estava em busca de famaarmadilhas que zemos para testar se ele estava em busca de fama

ou dinheiro. Acurados exames médicos revelaram um estado de totalou dinheiro. Acurados exames médicos revelaram um estado de total
equilíbrio físico e mental. Sua reputação na região onde vivia era a deequilíbrio físico e mental. Sua reputação na região onde vivia era a de

2 Bühler, Walter Karl.2 Bühler, Walter Karl. Boletim Especial da SBED Boletim Especial da SBEDV V ,,  Rio de Janeiro, 1975, edição número 32.Rio de Janeiro, 1975, edição número 32.
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um homem trabalhadorum homem trabalhador, sério e honesto”. , sério e honesto”. Ponderou Martins: “É muitoPonderou Martins: “É muito
 pr provávovável que em ael que em algum lulgum lugar do ungar do univeriverso hajso haja uma esta uma estranhranha criaa criançança
que talvez esteja sendo preparada para voltar aqui”.que talvez esteja sendo preparada para voltar aqui”.

 A  A estestranranha ha cócópulpula da de Ve Villillas as BoBoas, as, popor er ele le mesmesmomo

 Na  Na tatardrde e de de 22 22 de de fefeveverereiriro o de de 19195858, , no no coconsnsulultótóririo o mémédidico co do do dodoututoror

Olavo Fontes, na presença deste, do jornalista João Martins e do Olavo Fontes, na presença deste, do jornalista João Martins e do médico emédico e
ufólogo Walter Karl Bühler, Antonio Villas Boas prestou um longo e deta-ufólogo Walter Karl Bühler, Antonio Villas Boas prestou um longo e deta-
lhado depoimento que só foi tomado depois de um interrogatório minuciosolhado depoimento que só foi tomado depois de um interrogatório minucioso
e friamente elaborado que durou nada menos do que quatro horas, durantee friamente elaborado que durou nada menos do que quatro horas, durante
o qual se pôs o qual se pôs à prova seu equilíbrio, sua à prova seu equilíbrio, sua honestidade, sua ambição, sua coe-honestidade, sua ambição, sua coe-
rência de atitudes e de intenções. Os mais diversos métodos rência de atitudes e de intenções. Os mais diversos métodos de intimidaçãode intimidação
e tentativas de suborno foram-lhe aplicados com o objetivo de vericar see tentativas de suborno foram-lhe aplicados com o objetivo de vericar se

cava confuso ou apelava para a imaginação, se desmentia, contradizia oucava confuso ou apelava para a imaginação, se desmentia, contradizia oudemonstrava estar elaborando uma misticação por vaidade ou desejo dedemonstrava estar elaborando uma misticação por vaidade ou desejo de

lucro. Villas Boas resistiu a todas essas provas aplicadas pelos experienlucro. Villas Boas resistiu a todas essas provas aplicadas pelos experien--
tes Martins, Fontes e Bühler, além de outras autoridades especializadas.tes Martins, Fontes e Bühler, além de outras autoridades especializadas.
Também foram analisados sua vida e seu passado, com bons resultadosTambém foram analisados sua vida e seu passado, com bons resultados

 pa para ra eleele. E . E adadememaiais, s, foi foi susubmbmetietido do a ua um mem metiticulculososo eo exaxame me mémédicdico qo queue
constatou em seu corpo as sequelas advindas do constatou em seu corpo as sequelas advindas do contatocontato [V[Ver a er a reprreproduçãoodução
do relatório completo desse exame mais adiante].do relatório completo desse exame mais adiante].  

Villas Boas não apresentava nenhum sintoma psicopático.Villas Boas não apresentava nenhum sintoma psicopático.
Sossegado, falando com desembaraço, sem mostrar cacoetes, tiquesSossegado, falando com desembaraço, sem mostrar cacoetes, tiques

nervosos ou sinais de instabilidade emocionalnervosos ou sinais de instabilidade emocional, em nenhum momento, em nenhum momento
titubeou ou perdeu o autocontrole. Suas vacilações correspondiamtitubeou ou perdeu o autocontrole. Suas vacilações correspondiam
exatamente ao que se podia prever de um indivíduo em uma situaçãoexatamente ao que se podia prever de um indivíduo em uma situação
estranha, que não encontrava explicação para certos fatos. Nessasestranha, que não encontrava explicação para certos fatos. Nessas
ocasiões, ainda sabendo que as dúvidas expressadas em certas pergunocasiões, ainda sabendo que as dúvidas expressadas em certas pergun--
tas poderiam conduzir à tas poderiam conduzir à incredulidade, respondia com simplicidade:incredulidade, respondia com simplicidade:
“Isso eu não sei. Isso eu não posso explicar”.“Isso eu não sei. Isso eu não posso explicar”.  

Apesar de não terem encontrado nenhum indício de fraude mesmoApesar de não terem encontrado nenhum indício de fraude mesmo
após submeterem-no a hábeis interrogatórios, métodos psicológicosapós submeterem-no a hábeis interrogatórios, métodos psicológicos

intimidatórios, de insinuar-lhe a possibilidade de ver seu retrato nosintimidatórios, de insinuar-lhe a possibilidade de ver seu retrato nos jorn jornais e dais e de gane ganhar dihar dinheinheiro com ro com sua hsua históistória — paria — para avera averiguariguar se err se eraa
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movido pela vaidade ou ambição —, de submetê-lo a exames médicosmovido pela vaidade ou ambição —, de submetê-lo a exames médicos
e psiquiátricos e de interrogá-lo novamente depois de decorridas váriase psiquiátricos e de interrogá-lo novamente depois de decorridas várias
semanas a m de surpreendê-lo em alguma contradição, Fontes e Martinssemanas a m de surpreendê-lo em alguma contradição, Fontes e Martins

decidiram arquivar o casodecidiram arquivar o caso “para esperar o aparecimento de um caso de“para esperar o aparecimento de um caso de
características semelhantes em outro lugar que o validasse”características semelhantes em outro lugar que o validasse”..

De todo o interrogatório foi extraído o relato concatenado e adap-De todo o interrogatório foi extraído o relato concatenado e adap-
tado em linguagem jornalística por Martins, publicado em forma de sérietado em linguagem jornalística por Martins, publicado em forma de série
nas edições portenhas denas edições portenhas de O CruzeiroO Cruzeiro,,  em 1968em 196833, e que ora traduzimos e, e que ora traduzimos e
reproduzimos para que todos o conheçam e tenham a oportunidade dereproduzimos para que todos o conheçam e tenham a oportunidade de
analisá-lo. Tal depoimento, logicamente, não se fez linearmente, na or-analisá-lo. Tal depoimento, logicamente, não se fez linearmente, na or-
dem em que se encontra, nem exatamente com estas mesmas palavras.dem em que se encontra, nem exatamente com estas mesmas palavras.
Martins garantiu, não obstante, que nada agregou ao que foi narrado.Martins garantiu, não obstante, que nada agregou ao que foi narrado.
Villas Boas foi respondendo do seu jeito e em seu linguajar típico àsVillas Boas foi respondendo do seu jeito e em seu linguajar típico às

 perguntas  perguntas que que lhe lhe foram foram formuladas, formuladas, muitas muitas das das quais quais feitas feitas com com aa

intenção de vericar se incorria em alguma contradição comprometeintenção de vericar se incorria em alguma contradição compromete--dora. Certamente muita argúcia e malícia devem ter sido exigidas dosdora. Certamente muita argúcia e malícia devem ter sido exigidas dos
 pesq pesquisauisadoredores pars para arraa arrancar gncar grandrande pare parte dos te dos detadetalhes lhes que se que se seguseguem,em,
 pois  pois VVillaillas Bos Boas, as, como como é noé normal rmal em toem todo hodo homem dmem do cao campo, mpo, sentsentia-sia-see
envergonhado e constrangido em falar explicitamente de um tema queenvergonhado e constrangido em falar explicitamente de um tema que
lhe parecia impróprio, segundo suas convicções morais e religiosas.lhe parecia impróprio, segundo suas convicções morais e religiosas.

As intervenções entre colchetes são reticações e complementaAs intervenções entre colchetes são reticações e complementa--
ções minhas a certos dados que por motivos que me são alheios, foramções minhas a certos dados que por motivos que me são alheios, foram
suprimidos ou transmitidos de maneira incompleta e errônea, além desuprimidos ou transmitidos de maneira incompleta e errônea, além de
observações pessoais pertinentes.observações pessoais pertinentes.

“Meu nome é Antonio Villas Boas, tenho 23 anos, sou“Meu nome é Antonio Villas Boas, tenho 23 anos, sou
agricultor, vivo com a minha família em uma fazenda de nossaagricultor, vivo com a minha família em uma fazenda de nossa
 pr propriopriedadedade e situsituada ada nas nas imeimediaçdiações ões da da cidacidade de de de São São FranFranciscciscoo
de Sales, estado de Minas Gerais, perto dos limites do estado dede Sales, estado de Minas Gerais, perto dos limites do estado de
São Paulo. São Paulo. TTenho dois irmenho dois irmãos e três irmãsãos e três irmãs [Na verdade tinha três[Na verdade tinha três
irmãos e seis irmãs]irmãos e seis irmãs] , todo , todos eles eles mors morando ando na vizna vizinhainhança. Onça. Outrutrosos
dois irmãos meus já faleceramdois irmãos meus já faleceram [Referia-se às irmãs Delidia e[Referia-se às irmãs Delidia e

3 Durville, Heitor (pseudônimo de João Martins).3 Durville, Heitor (pseudônimo de João Martins). Detras de La Cortina de Sile Detras de La Cortina de Silencio — IVncio — IV: Los: Los

Tripulantes de Los Platos VoladoresTripulantes de Los Platos Voladores, em, em Ediciones O Cruzeir Ediciones O Cruzeiroo,,  Buenos Aires, 1968, páginas16-18.Buenos Aires, 1968, páginas16-18.EE Detras de La Cortina de Sile Detras de La Cortina de Silencio — Vncio — V: La Mujer Del Otr: La Mujer Del Otro Mundoo Mundo, em, em Ediciones O Cruzeir Ediciones O Cruzeiroo,,  
BuenosBuenos  Aires, 1968, páginas76-79.Aires, 1968, páginas76-79.
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Delcidia, falecidas em 1947 e 1948, respectivamenteDelcidia, falecidas em 1947 e 1948, respectivamente ]. T ]. Todos odos osos
homens da família trabalham na fazenda, cujas terras abrangemhomens da família trabalham na fazenda, cujas terras abrangem
campos extensos e muitas plantações a serem cuidadas. Paracampos extensos e muitas plantações a serem cuidadas. Para
lavrar a terra, temos um trator com motor a gasolina, marcalavrar a terra, temos um trator com motor a gasolina, marca
 Internacional, com  Internacional, com o o qual qual trabalhamos em trabalhamos em duas turmas, duas turmas, umauma

diurna, outra noturna, na época do plantio”.diurna, outra noturna, na época do plantio”.
“De dia, “De dia, trabalham os trabalhadores rurais, nossos em-trabalham os trabalhadores rurais, nossos em-

 pr pregados. egados. De De noite, noite, eu eu costumo costumo trabalhar trabalhar sozinho sozinho ou, ou, às às vezes,vezes,
 junto  junto com com meus meus irmãos. irmãos. Sou Sou solteirsolteiro, o, tenho tenho boa boa saúde, saúde, trabalhotrabalho
duro, faço curso por correspondência e estudo, sempre queduro, faço curso por correspondência e estudo, sempre que
 posso. Para mim foi um sacrifício viajar até o Rio  posso. Para mim foi um sacrifício viajar até o Rio de Janeirde Janeiro,o,
 pois estão pr pois estão precisando de mim, ecisando de mim, lá na fazenda. No entalá na fazenda. No entanto, con-nto, con-
 siderei  siderei meu meu dever dever relatar relatar os os acontecimacontecimentos entos extraordináriosextraordinários
nos quais fui envolvido. Farei de bom grado tudo quanto osnos quais fui envolvido. Farei de bom grado tudo quanto os

 senho senhores res acharem acharem que que devo devo fazer fazer e e tambtambém ém pronticprontico-me o-me aadepor perante autoridades civis e depor perante autoridades civis e militarmilitares”.es”.
“T“Tudo começou na udo começou na noite de 5 noite de 5 de outubro de 1957. Naque-de outubro de 1957. Naque-

la noite, tivemos visitala noite, tivemos visita [Posteriormente Antonio relataria que[Posteriormente Antonio relataria que
teria estado em uma festança, dessas típicas de roça, fato queteria estado em uma festança, dessas típicas de roça, fato que
foi conrmado por sua irmã Odércia]foi conrmado por sua irmã Odércia] ,  , razão razão pela pela qual qual fomosfomos
dormir somente lá pelas 23h00, bem depois da hora de costume,dormir somente lá pelas 23h00, bem depois da hora de costume,
em torno das 20h00. Eu estava no em torno das 20h00. Eu estava no meu quarto, em companhiameu quarto, em companhia
do meu irmão João. Fazia bastante calor naquela noite do meu irmão João. Fazia bastante calor naquela noite e, pore, por
isso, abri a janela, que dá para o terreiro, quando lá vi umaisso, abri a janela, que dá para o terreiro, quando lá vi uma

luz brilhante que iluminava todo o ambiente. Era uma luz bemluz brilhante que iluminava todo o ambiente. Era uma luz bem
mais clara do que aquela do mais clara do que aquela do luar e não consegui saber de sualuar e não consegui saber de sua

 procedência. Mas,  procedência. Mas, evidentemente, evidentemente, deveria deveria ser reetida ser reetida de de lá,lá,

bem em cima, pois me deu a impressão de holofotes dirigidosbem em cima, pois me deu a impressão de holofotes dirigidos
 para baixo e iluminando a nossa faze para baixo e iluminando a nossa fazenda toda”.nda toda”.  

“Porém, lá no céu, “Porém, lá no céu, eu não pude distinguir coisa alguma.eu não pude distinguir coisa alguma.
Chamei por meu irmão, para ele também ver aquela luz. Mas,Chamei por meu irmão, para ele também ver aquela luz. Mas,
 paca pacato to e ce comodomodista ista como como ele ele só, só, não não se se incoincomodomodou e u e achoachou mu me-e-
lhor dormimos. Em seguida, fechei as venezianas e ambos fomoslhor dormimos. Em seguida, fechei as venezianas e ambos fomos

dormir. No entanto, aquela luz não me saía da cabeça e nem medormir. No entanto, aquela luz não me saía da cabeça e nem medeixava pregar os olhos de modo que, sentindo uma curiosidadedeixava pregar os olhos de modo que, sentindo uma curiosidade
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imensa, tornei a levantar-me e a abrir as venezianas, para ver oimensa, tornei a levantar-me e a abrir as venezianas, para ver o
que se passava lá que se passava lá fora. A luz continuava ifora. A luz continuava inalterada, no nalterada, no seu lugarseu lugar..

 Fiqu Fiquei ei de de olhaolhar r xo xo naqunaquela ela luz luz quanquando, do, de de rrepenepente, te, se se desldeslocouocou

 para p para perto derto da minha minha janea janela. Asla. Assustsustado, baado, bati as veti as venezinezianas canas comom
tamanho barulho que acordei meu irmão que entrementes tinhatamanho barulho que acordei meu irmão que entrementes tinha

adormecido. Dentro do quarto escuro, ele e eu acompanhamosadormecido. Dentro do quarto escuro, ele e eu acompanhamos
a luz que entrava pelas venezianas. A vimos passar em direçãoa luz que entrava pelas venezianas. A vimos passar em direção
ao telhado, de onde penao telhado, de onde penetrou, então, pelas frestas entretrou, então, pelas frestas entre as telhas.e as telhas.

 Por  Por m, m, a lua luz dez desapasaparreceu eceu e nãe não voo voltou ltou maismais”.”.

“Em 14 de outubro houve o segundo incidente. Deve ter“Em 14 de outubro houve o segundo incidente. Deve ter
ocorrido lá pelas 21h30 ou 22h00. Não posso precisar a horaocorrido lá pelas 21h30 ou 22h00. Não posso precisar a hora
exata, pois não tinha relógio comigo. Trabalhei com o trator,exata, pois não tinha relógio comigo. Trabalhei com o trator,
em companhia de um outro dos meus irmãosem companhia de um outro dos meus irmãos [José]. [José]. De  De rrepenepente,te,
avistamos uma luz muito clara, penetrante, a ponto de doer a vista.avistamos uma luz muito clara, penetrante, a ponto de doer a vista.

Quando a vimos, pela primeira vez, Quando a vimos, pela primeira vez, despontou grande e redonda,despontou grande e redonda,como uma roda de carroça, na ponta norte do campo, cucomo uma roda de carroça, na ponta norte do campo, cuja terraja terra
lavramos. Era de um vermelho-claro e iluminou uma grandelavramos. Era de um vermelho-claro e iluminou uma grande
área. Distinguimos alguma coisa dentro da luz. Ela deslocou-se,área. Distinguimos alguma coisa dentro da luz. Ela deslocou-se,
repentina e ultravelozmente, para a ponta sul do campo, onderepentina e ultravelozmente, para a ponta sul do campo, onde

 cou  cou novanovamentmente e paraparada. da. CorCorri ri atráatrás s da da luz, luz, que que entãentão, o, torntornou ou aa

voltar para onde estava antes. Tornei a correr atrás da luz, masvoltar para onde estava antes. Tornei a correr atrás da luz, mas
ela fugiu de mim, repetindo a manobra umas vinte vezes e nãoela fugiu de mim, repetindo a manobra umas vinte vezes e não
 perm permitinditindo que o que eu ceu chegahegasse sse pertperto deo dela”.la”.

“Aí então desisti de pegá-la e voltei para junto de meu ir “Aí então desisti de pegá-la e voltei para junto de meu ir --
mão. Por uns poucos minutos, a luz cou imóvel, à distância. Elamão. Por uns poucos minutos, a luz cou imóvel, à distância. Ela
 par parecia ecia emitemitir ir raioraios is interntermitemitentesntes, em , em todatodas as as ds dirireçõeeções, qs, que ue meme
 ze zeram ram penpensar sar nos nos rairaios os do do Sol Sol poepoentente. . Em Em segseguiduida, a, desdesapaaparreceeceuu

tão repentinamente que tive a impressão de ter sido apagada. Notão repentinamente que tive a impressão de ter sido apagada. No
entanto, não tenho certeza absolutentanto, não tenho certeza absoluta dessas coisas terem a dessas coisas terem se passadose passado
realmente dessa maneira, pois não sei mais se, por aquele temporealmente dessa maneira, pois não sei mais se, por aquele tempo
todo, olhei em direção da luz. Talvez tenha desviado o olhar portodo, olhei em direção da luz. Talvez tenha desviado o olhar por
algum instante, quando, então, poderia ter subido de repente e,algum instante, quando, então, poderia ter subido de repente e,
quando tornei a olhá-la, já não quando tornei a olhá-la, já não estava mais lá, tinha sumido”.estava mais lá, tinha sumido”.

“No dia seguinte, 15 de outubro, trabalhei sozinho com o“No dia seguinte, 15 de outubro, trabalhei sozinho com otratortrator. A noite estava fria e o céu no. A noite estava fria e o céu noturno claturno claro, salpicado de estro, salpicado de estrere--
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las. Precisamente à 01h00 vi uma las. Precisamente à 01h00 vi uma estrestrela vermelha, de aparênciaela vermelha, de aparência
igual à de uma daquelas grandes estrelas bem igual à de uma daquelas grandes estrelas bem claras. No entanto,claras. No entanto,
 per percebi locebi logo que não se trago que não se tratava de uma estava de uma estrtrela, poiela, pois aumens aumentoutou
 pr progrogressiessivamenvamente de te de tamantamanho e ho e parparecia aprecia aproximaoximar-sr-se de e de mim.mim.
 Dent Dentrro de o de algualguns inns instanstantes, tes, cou cou sendsendo um oo um objetbjeto brio brilhanlhante, te, dada

 for forma ma de de um um ovoovo, , que que se se dirdirigiigiu u a a mim mim a a uma uma velvelociocidaddade e incincrívrível.el.
 A sua  A sua apraproximaçãoximação o era tão era tão veloz que veloz que já estava já estava sobrsobre o e o tratortrator,,
antes de eu poder pensar o que deveria fazer”.antes de eu poder pensar o que deveria fazer”.

“De repente, o objeto cou parado e desceu até uns 50“De repente, o objeto cou parado e desceu até uns 50

m acima da minha cabeça. O trator e o campo caram ilumim acima da minha cabeça. O trator e o campo caram ilumi--
nados, como mergulhados em plena luz do dia. A luz dos nados, como mergulhados em plena luz do dia. A luz dos faróisfaróis
do meu trator cou completamente ofuscada por do meu trator cou completamente ofuscada por aquele brilhoaquele brilho

 penetrante, vermelho-clar penetrante, vermelho-claro. Senti o. Senti um medo um medo horrível, pois nãohorrível, pois não
 podia  podia fazer fazer ideia ideia do do que que aquilo aquilo seria. seria. Eu Eu queria queria fugir fugir com com oo

trator, mas, em comparação com a velocidade daquele objeto,trator, mas, em comparação com a velocidade daquele objeto,a sua marcha era lenta demais e foram inúteis todos os meusa sua marcha era lenta demais e foram inúteis todos os meus
esforços para acelerá-lo. Outrossim, pular do trator e trataresforços para acelerá-lo. Outrossim, pular do trator e tratar
de fugir a pé, correndo na terra recém-lavrada, tampouco mede fugir a pé, correndo na terra recém-lavrada, tampouco me
teria adiantado qualquer coisa. Ademais, desse jeito, eu meteria adiantado qualquer coisa. Ademais, desse jeito, eu me
teria arriscado a fraturar a perna”.teria arriscado a fraturar a perna”.

“Enquanto eu quei lá, uns dois minutos, hesitante, sem“Enquanto eu quei lá, uns dois minutos, hesitante, sem

 saber o que fazer saber o que fazer, a luz , a luz tornou a deslocar-se e parou a uns 10tornou a deslocar-se e parou a uns 10
a 15 m à frente do meu trator, para, então, lentamente, pousara 15 m à frente do meu trator, para, então, lentamente, pousar
no solo. Aproximou-se de mim, mais e mais, até quando pudeno solo. Aproximou-se de mim, mais e mais, até quando pude

distinguir que se tratava de uma máquina fora do comum, quasedistinguir que se tratava de uma máquina fora do comum, quase
redonda, com pequenas luzes vermelhas dispostas em toda aredonda, com pequenas luzes vermelhas dispostas em toda a
circunferência. À minha frente havia um circunferência. À minha frente havia um enorme farol vermelhoenorme farol vermelho
que ofuscou minha vista quando o objeto desceu lá de cima.que ofuscou minha vista quando o objeto desceu lá de cima.
 Agora  Agora distingdistinguia uia nitidamnitidamente ente os os contorcontornos nos da da máquinamáquina. . Ela Ela eraera
 par parecida com um ovo alongado, ecida com um ovo alongado, aprapresentando três hastes, umesentando três hastes, um
no meio e um de cada lado. Eram hastes metálicas, de pontano meio e um de cada lado. Eram hastes metálicas, de ponta

 na e base larga. Não pude distinguir a sua cor  na e base larga. Não pude distinguir a sua cor por causa dapor causa da

 forte  forte luz luz vermelvermelha, ha, na na qual qual estavestavam am mergulhadmergulhadas. as. Em Em cimacima

havia algo rotacionandhavia algo rotacionando em alta velocidade, que, por o em alta velocidade, que, por sua vez,sua vez,emitia luz vermelha uorescente”.emitia luz vermelha uorescente”.
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“No instante em que “No instante em que a máquina desacelerou para pou-a máquina desacelerou para pou-
 sar sar, as , as rotações drotações da pea peça giça giratóriratória dia diminuírminuíram e am e a lua luz mudz mudouou
 —  — assassim im me me parecparecia ia — — parpara a o o verde. verde. NaqNaqueluele e mommomentento, o, aa
 peça  peça giratgiratória ória era era como como um um prato prato ou ou uma uma cúpulcúpula a achatachatada.ada.
 Não se Não sei se, i se, realmente, realmente, era asera assim osim ou apenu apenas me as me impressionouimpressionou
como sendo assim, enquanto estava em movimento. Aliás,como sendo assim, enquanto estava em movimento. Aliás,
aquela peça giratória jamais parou por um segundo sequer,aquela peça giratória jamais parou por um segundo sequer,

mantendo-se em rotação permanente, mesmo depois quandomantendo-se em rotação permanente, mesmo depois quando
o objeto voador já se encontrava no solo”.o objeto voador já se encontrava no solo”.

“A maior parte desses detalhes só notei um pouco mais“A maior parte desses detalhes só notei um pouco mais
tarde, porque, logo de início, fiquei nervoso demais paratarde, porque, logo de início, fiquei nervoso demais para
 pe percercebêbê-l-losos. . E E ququanandodo, , a a alalguguns ns memetrotros s acacimima a do do sosololo, , aa
 parte  parte de baide baixo do xo do objetobjeto se ao se abriu briu e dele e dele saíram saíram três strês suporteuportess
metálicos, perdi os últimos resquícios do meu autocontrole.metálicos, perdi os últimos resquícios do meu autocontrole.
 Eviden Evidentementtemente, estava dese, estava descendo o ‘trem de pouso’ cendo o ‘trem de pouso’ a suportaa suportarr
o peso do objeto na aterrissagem. Mas eu não estava disposo peso do objeto na aterrissagem. Mas eu não estava dispos--

to a esperar tanto. Durante esse tempo todo, o trator estavato a esperar tanto. Durante esse tempo todo, o trator estavade motor ligado e, então, pus o pé no acelerador, desviei-ode motor ligado e, então, pus o pé no acelerador, desviei-o

 Anto Antonio Villas Boas nio Villas Boas na na épocépoca a de de sua graduasua graduação em ção em DireiDireito. Era to. Era um homemum homem
normal, sadio e trabalhador, e nunca pensou em discos voadoresnormal, sadio e trabalhador, e nunca pensou em discos voadores
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do objeto voador e tentei escapar, quando após avançar pordo objeto voador e tentei escapar, quando após avançar por
alguns metros, o motor parou e os faróis apagaram. Eu nãoalguns metros, o motor parou e os faróis apagaram. Eu não
 sabia  sabia porque, poporque, pois o mis o motor eotor estava stava ligadligado e os o e os faróis faróis estavaestavamm
acesos. Dei partida, mas o motor não pegou. Em vista disso,acesos. Dei partida, mas o motor não pegou. Em vista disso,
 pulei  pulei do trdo tratorator, det, detrás drás do objo objeto, eto, e me e me meti meti a correr”.a correr”.

“Porém, logo mais, um minúsculo ser estranho, que mal“Porém, logo mais, um minúsculo ser estranho, que mal
chegava à altura dos chegava à altura dos meus ombromeus ombros, pegou no s, pegou no meu braço. Desespe-meu braço. Desespe-
rado, apliquei-lrado, apliquei-lhe um golpe, que o fez perder o equilíbrio, largarhe um golpe, que o fez perder o equilíbrio, largar
o meu braço e cair para trás. Novamente tentei correr, quando,o meu braço e cair para trás. Novamente tentei correr, quando,
instantaneamente, três outinstantaneamente, três outros serros seres alienígenas pegaram-me pores alienígenas pegaram-me por
trás e pelos lados, segurandtrás e pelos lados, segurando meus braços e minhas pernas e le-o meus braços e minhas pernas e le-
vantando-me do solo, sem que eu pudesse esboçar sequer o menorvantando-me do solo, sem que eu pudesse esboçar sequer o menor

 gest gesto. o. TTenteentei i livrlivrarar-me -me deledeles, s, mas mas eles eles me me segusegurarararam m rme rme e e nãonão

me deixaram escapar. Aí, então, gritei por socorro, maldisse-osme deixaram escapar. Aí, então, gritei por socorro, maldisse-os

e exigi que me soltassem. Meus sequestradoe exigi que me soltassem. Meus sequestradores devem ter cadores devem ter cadoespantados ou curiosos com aqueles meus gritos, pois, enquantoespantados ou curiosos com aqueles meus gritos, pois, enquanto
me levavam para o objeto voador, toda vez que abria a boca meme levavam para o objeto voador, toda vez que abria a boca me
olhavam na cara, olhavam na cara, sem, no entantsem, no entanto, afrouxaro, afrouxar, no mínimo, , no mínimo, a garraa garra
com que me prendiam. Tircom que me prendiam. Tirei esta conclusão dei esta conclusão da sua atitude coma sua atitude comigoigo
e, com isso, quei um pouco aliviado”.e, com isso, quei um pouco aliviado”.

“Carregaram-me até a máquina, que estava pousada a uns“Carregaram-me até a máquina, que estava pousada a uns
10 m acima do solo, sobre os suportes metálicos já descritos. Na10 m acima do solo, sobre os suportes metálicos já descritos. Na
 part parte e trastraseireira a do do objeobjeto to voadvoador or havihavia a uma uma porporta, ta, que que se se abrabria ia dede
cima para baixo e, assim, serviu de rampa. Na sua ponta estavacima para baixo e, assim, serviu de rampa. Na sua ponta estava

uma escada de metal, do mesmo metal prateado das paredes dauma escada de metal, do mesmo metal prateado das paredes da
máquina e que descia ao solo. Os meus sequestradmáquina e que descia ao solo. Os meus sequestradores ores alienígealieníge--
nas tiveram diculdades em me fazer subir aquela escada, que sónas tiveram diculdades em me fazer subir aquela escada, que só

dava para duas pessoas, uma ao lado da outra e, além do mais,dava para duas pessoas, uma ao lado da outra e, além do mais,
não era estável, mas, sim, móvel, balançando fortemente, comnão era estável, mas, sim, móvel, balançando fortemente, com
cada uma das minhas tentativas de livrar-me dos meus captores.cada uma das minhas tentativas de livrar-me dos meus captores.
 De cada la De cada lado havia um codo havia um corrimrrimão, da espeão, da espessussura de um cabo dera de um cabo de
vassoura, no qual me agarrei, para não ser levado para cima, ovassoura, no qual me agarrei, para não ser levado para cima, o
que fez com que eles tivessem de parar, a m de tirar as minhasque fez com que eles tivessem de parar, a m de tirar as minhas

mãos daquela peça. No entanto, também o corrimão era móvelmãos daquela peça. No entanto, também o corrimão era móvele, quando depois desci por aquela escada, eu tive a impressãoe, quando depois desci por aquela escada, eu tive a impressão
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de ser de elos de correntede ser de elos de corrente [Note que  [Note que essa primitiva e rudimentaressa primitiva e rudimentar
escada metálica contrasta fortemente e é totalmente incongruenteescada metálica contrasta fortemente e é totalmente incongruente
com uma supertecnologia capaz de cruzar a galáxia, detalhe quecom uma supertecnologia capaz de cruzar a galáxia, detalhe que
não passou desapercebido para muitos pesquisadores]”.não passou desapercebido para muitos pesquisadores]”.

“Por m, lograram levar-me para o interior do “Por m, lograram levar-me para o interior do objeto, ondeobjeto, onde

me deixaram em um pequeno recinto quadrado. A luz brilhanteme deixaram em um pequeno recinto quadrado. A luz brilhante
do teto metálico reetia-se nas paredes, de metal polido. Erado teto metálico reetia-se nas paredes, de metal polido. Era

emitida por numerosas lâmpadas quadradas, embutidas debaixoemitida por numerosas lâmpadas quadradas, embutidas debaixo

do teto, ao redor da sala. Deixaram-me de pé, no chão. A portado teto, ao redor da sala. Deixaram-me de pé, no chão. A porta
de entrada, junto com a escada recolhida, levantou-se e fechou.de entrada, junto com a escada recolhida, levantou-se e fechou.
O recinto estava iluminado como se fosse pela luz do dia, mas,O recinto estava iluminado como se fosse pela luz do dia, mas,
mesmo nessa luz brilhante, não mesmo nessa luz brilhante, não se percebia o lugar da porta que,se percebia o lugar da porta que,
depois de fechada, cou totalmentdepois de fechada, cou totalmente integrada à parede. Somentee integrada à parede. Somente

a escada metálica indicava o lugar onde ela deveria achar-se.a escada metálica indicava o lugar onde ela deveria achar-se.

Um dos cinco seres presentes apontou com a mão para umaUm dos cinco seres presentes apontou com a mão para uma port porta a aberaberta ta e e me me fez fez compcomprreendeender er que que eu eu devdeveria eria segusegui-lo i-lo parapara
aquele recinto contíguo. Obedeci, já que não havia outro jeito”.aquele recinto contíguo. Obedeci, já que não havia outro jeito”.

“Prosseguimos, então, para aquele recinto, que era maior“Prosseguimos, então, para aquele recinto, que era maior
do que o outro e semioval. Lá, as paredes brilhavam como asdo que o outro e semioval. Lá, as paredes brilhavam como as
da sala anterior. Creio que me encontrava bem no setor centralda sala anterior. Creio que me encontrava bem no setor central
da máquina, pois no meio havia uma coluna redonda, aparente-da máquina, pois no meio havia uma coluna redonda, aparente-
mente maciça, cujo diâmetro diminuía no seu meio. Dicilmentemente maciça, cujo diâmetro diminuía no seu meio. Dicilmente

aquela coluna estaria aquela coluna estaria ali apenas a tíali apenas a título de enfeite. A meu vertulo de enfeite. A meu ver, ela, ela
 su supoportrtava ava o to tetoeto. Os . Os úniúnicocos ms móvóveis eis exexististenentetes es eraram um uma ma memesa sa dede

desenho esquisito e várias cadeiras giratórias, parecidas com asdesenho esquisito e várias cadeiras giratórias, parecidas com as
nossas cadeiras de nossas cadeiras de balcão de balcão de barbar. T. Todos os objodos os objetos eram de etos eram de metal.metal.
 A  A memesa sa e e as as cadcadeieiraras s tintinham ham um um só só pé pé no no cecentrntro o queque, , na na memesasa, , ereraa
 r rmememementnte e ncancado do na bna basase. e. NaNas cs cadadeieiraras, s, o pé o pé erera lia ligagado a do a trtrêsês

reforços laterais salientes por um anel móvel e embutido no piso.reforços laterais salientes por um anel móvel e embutido no piso.
 As Assisim, m, as as cacadedeiriras as tintinhaham mm movovimeimentnto lo livivrre pe parara ta todoodos s os os ladladosos”.”.

“Os seres alienígenas continuaram a segurar-me e,“Os seres alienígenas continuaram a segurar-me e,
evidentemente, conversavam a meu respeito. Quando digoevidentemente, conversavam a meu respeito. Quando digo
‘conversaram’ ‘conversaram’ é bom frisar que aqé bom frisar que aquilo que deles ouilo que deles ouvi não teveuvi não teve

 seque sequer r a a menor menor semelsemelhança hança com com sons sons humahumanos. nos. TTampouampouco,co, posso  posso imitaimitar r a a sua sua fala. fala. De De repente, repente, pareciam pareciam ter ter chegadchegado ao a
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uma decisão. Tuma decisão. Todos os cinco, odos os cinco, juntos, começaram a juntos, começaram a despir-me.despir-me.
 Eu  Eu me me defendi defendi o o melhor melhor que que pudepude, , gritgritei, ei, xingxinguei. uei. Eles Eles parapararam,ram,
me olharam e tentaram fazer-me compreender que queriam pas-me olharam e tentaram fazer-me compreender que queriam pas-
 sar  sar por por gente gente educada. educada. No No entanto, entanto, mesmo mesmo assim, assim, continuaramcontinuaram
a despira despir-me, até -me, até que quei completamque quei completamente nu. E, nãente nu. E, não obstao obstantente

os meus protestos violentos, debatendo-me fortemente duranteos meus protestos violentos, debatendo-me fortemente durante
todo aquele processo, não chegaram a machucar-me nem atodo aquele processo, não chegaram a machucar-me nem a
rasgar qualquer peça de rasgar qualquer peça de minha roupa”.minha roupa”.

“Por m, lá estava eu, completamente pelado e com um“Por m, lá estava eu, completamente pelado e com um

medo horrível, pois não sabia o que fariam em seguimedo horrível, pois não sabia o que fariam em seguida. Um dosda. Um dos
meus sequestradores aproximou-se de mim segurando algo nameus sequestradores aproximou-se de mim segurando algo na
mão que me parecia uma espécie de esponja, com a qual passoumão que me parecia uma espécie de esponja, com a qual passou
um líquido em todo meu corpo. Era uma esponja bem macia,um líquido em todo meu corpo. Era uma esponja bem macia,
não uma daquelas esponjas comuns, e o líquido bem claro enão uma daquelas esponjas comuns, e o líquido bem claro e

inodoro, porém mais viscoso que água. Primeiro, pensei queinodoro, porém mais viscoso que água. Primeiro, pensei que fosse um  fosse um óleo, mas óleo, mas não pode não pode ter sido, ter sido, porporque minha que minha pele nãopele não
 cou oleosa  cou oleosa nem gornem gordurdurosa. Quando osa. Quando passaram aquepassaram aquele líquidole líquido

no meu corpo, senti um frio intenso, pois, além de a noite estarno meu corpo, senti um frio intenso, pois, além de a noite estar
 fria, naqueles  fria, naqueles dois rdois recintos no ecintos no interior da interior da máquina a temáquina a temperampera--
tura era bastante baixa. Sofri por car despido, mas sofri aindatura era bastante baixa. Sofri por car despido, mas sofri ainda

mais depois de me mais depois de me terterem passado aquele líquido, em passado aquele líquido, e tremi comoe tremi como
vara vervara verde de tanto frio que de de tanto frio que senti. No entanto, o líquido senti. No entanto, o líquido secousecou
logo e, pouco mais logo e, pouco mais tartarde, já não de, já não senti mais nada”.senti mais nada”.

“Então, três dos meus sequestradores levaram-me para“Então, três dos meus sequestradores levaram-me para

a porta, do lado oposto daquela pela qual entrei no interior daa porta, do lado oposto daquela pela qual entrei no interior da
máquina. Um deles tocou em algo, máquina. Um deles tocou em algo, bem no centro da porta que, embem no centro da porta que, em
 se seguguidaida, , se se abrabriu iu parpara a os os doidois s ladladosos, , cocomo mo umuma a porporta ta de de enencaicaixarxar,,
de bar, feita de uma só folha, do piso ao teto. Em cima, haviade bar, feita de uma só folha, do piso ao teto. Em cima, havia
uma espécie de inscrição com letuma espécie de inscrição com letrreiros luminosos, vermelhos. Oseiros luminosos, vermelhos. Os
efeitos de luz deixaram aqueles lefeitos de luz deixaram aqueles letreiretreiros salientes, destacados daos salientes, destacados da
 por porta ta em em um um ou ou doidois s cencentímtímetretros os — — eraeram m tottotalmalmentente e difdifererententes es dede
quaisquer dos símbolos ou caracteres que eu conheço. Procureiquaisquer dos símbolos ou caracteres que eu conheço. Procurei
 grav gravá-los á-los em em minhminha a memómemória, ria, masmas, e, entrntremenementes, tes, já já os os esquesqueci”eci”..

“Em companhia de dois dos seres alienígenas, ingressei“Em companhia de dois dos seres alienígenas, ingresseiem uma pequena sala quadrada, iluminada como os demaisem uma pequena sala quadrada, iluminada como os demais
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recintos. A porta fechou-se atrás de mim. Quando olhei para lá,recintos. A porta fechou-se atrás de mim. Quando olhei para lá,
nada havia de porta, somente uma parede, igual às outras. Denada havia de porta, somente uma parede, igual às outras. De
repente, a parede tornou a abrir-se e, pela porta, entrararepente, a parede tornou a abrir-se e, pela porta, entraram maism mais
dois seres. Levavam nas mãos dois tubos de borracha, verme-dois seres. Levavam nas mãos dois tubos de borracha, verme-
lha, bastante grossos, cada um medindo mais de um metro. Umlha, bastante grossos, cada um medindo mais de um metro. Um

dos tubos estava ligado por uma de suas pontas a um recipientedos tubos estava ligado por uma de suas pontas a um recipiente
de vidro, em forma de taça. Na outra ponta havia uma peça dede vidro, em forma de taça. Na outra ponta havia uma peça de
embocadura, parecida com uma ventosa, que colocaram sobre aembocadura, parecida com uma ventosa, que colocaram sobre a
minha pele, debaixo do queixo, lá onde ainda tenho uma manchaminha pele, debaixo do queixo, lá onde ainda tenho uma mancha
escura, que cou como uma cicatriz. Antes de escura, que cou como uma cicatriz. Antes de o alienígena iniciaro alienígena iniciar

a sua operação, ele comprimiu o tubo de borracha fortementea sua operação, ele comprimiu o tubo de borracha fortemente
com a mão, como se dele quisesse expelir todo o ar”.com a mão, como se dele quisesse expelir todo o ar”.

“Logo de começo não senti nem dores, nem comichão,“Logo de começo não senti nem dores, nem comichão,
mas notei apenas que minha pele estava sendo sugada. Emmas notei apenas que minha pele estava sendo sugada. Em

 seguida,  seguida, senti qusenti que ela e ela ardardia e ia e tive vtive vontade de ontade de coçar-me. coçar-me. Enm,Enm,descobri que a pele cou machucada, ferida. Depois de medescobri que a pele cou machucada, ferida. Depois de me

terterem colocado o tubo de em colocado o tubo de borracha, vi como a taça borracha, vi como a taça se encheu,se encheu,
lentamente, do meu sangue, até a metade. Aí, então, lentamente, do meu sangue, até a metade. Aí, então, pararam.pararam.
 Retira Retiraram ram o o tubo tubo de de borracha borracha e e substitsubstituíram-nuíram-no o pelo pelo outro.outro.
Sofri nova sangria. Desta vez, no outro lado do queixo. Ali,Sofri nova sangria. Desta vez, no outro lado do queixo. Ali,
os senhores podem vericar uma mancha escura, igual à queos senhores podem vericar uma mancha escura, igual à que

 já  já lhes lhes mostrmostrei. ei. Daquela vez, Daquela vez, a a taça taça cou cheia, cou cheia, até a até a borda.borda.

Terminada a sangria, os homens retiraram o tubo de borrachaTerminada a sangria, os homens retiraram o tubo de borracha
e também nesse lugar a e também nesse lugar a minha pele cou ferida, ardendo e meminha pele cou ferida, ardendo e me

deixando com coceira. Depois disso, eles saíram, fecharam adeixando com coceira. Depois disso, eles saíram, fecharam a
 porta atrás de  porta atrás de si e eu quei ssi e eu quei sozinho naquela sala”ozinho naquela sala”..

“Por um bom tempo, ninguém “Por um bom tempo, ninguém se preocupose preocupou comigo e u comigo e queiquei

a sós, por mais de meia hora. Naquela sala não havia móveis,a sós, por mais de meia hora. Naquela sala não havia móveis,
além de uma espécie de cama, sem cabeceira nem moldura. Comoalém de uma espécie de cama, sem cabeceira nem moldura. Como
aquela cama era curva, saliente para cima, bem no meio, nãoaquela cama era curva, saliente para cima, bem no meio, não
era muito cômoda, mas pelo menos era macia, como se fosse deera muito cômoda, mas pelo menos era macia, como se fosse de
espuma e coberta de uma fazenda grossa, cinzenta, também macia.espuma e coberta de uma fazenda grossa, cinzenta, também macia.
 Dep Depois ois de de tudtudo o pelpelo o que que havhavia ia paspassadsado o sensentiatia-me -me cancansadsado, o, ententãoão

 sen senteitei-me -me naqnaqueluela a camcama. a. No No mesmesmo mo insinstantante, te, sensenti ti um um checheiriro o for for --te, estranho, qute, estranho, que me causou náuseas. Tive a impressão de inalare me causou náuseas. Tive a impressão de inalar
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uma fumaça grossa, cortante, que me deixou quase asxiado.uma fumaça grossa, cortante, que me deixou quase asxiado.

Talvez fosse isso mesmo, pois, quando examinei a parede pelaTalvez fosse isso mesmo, pois, quando examinei a parede pela
 pri primeimeira ra vezvez, , notnotei ei uma uma quaquantintidaddade e de de peqpequenuenos os tubtubos os metmetáliálicoscos,,
 fech fechados ados em uma em uma das podas pontasntas, embu, embutidotidos na pars na parede, à aede, à alturltura daa da
minha cabeça. Semelhantes a um chuveiro, apresentavam múl-minha cabeça. Semelhantes a um chuveiro, apresentavam múl-

tiplos furinhos através dos quais saiu uma fumaça cinzenta quetiplos furinhos através dos quais saiu uma fumaça cinzenta que
 se  se dissdissolveolveu no u no ar — ar — daí daí o cho cheireiro ro ruim. uim. SentSenti-me i-me bastbastante ante mal mal ee
 qu quei ei com com ânsânsias ias de de vômvômitoito. . Fui Fui parpara a um um cancanto to da da salsala a e e vomvomiteitei.i.

 Em  Em seguseguida, ida, pude pude rrespespirar irar sem sem dicdiculdauldades, des, poréporém, m, contcontinueinuei ai a

 sent sentir-ir-me mame mal com l com aqueaquele chle cheireiro. Fiqo. Fiquei buei bastaastante dnte depreprimidoimido. O. O
que será que eles pretendiam comigo?”que será que eles pretendiam comigo?”

“Até aquela hora não fazia a menor ideia de como seria a“Até aquela hora não fazia a menor ideia de como seria a
aparência daqueles alienígenas. Os cinco usavam macacões bemaparência daqueles alienígenas. Os cinco usavam macacões bem
colantes, de uma fazenda bem grossa, cinzenta, muito macia e,colantes, de uma fazenda bem grossa, cinzenta, muito macia e,

em alguns pontos, colaem alguns pontos, colada com tiras pretas. Cobrindo a cabeça eda com tiras pretas. Cobrindo a cabeça eo pescoço, usavam um capacete da mesma cor, mas de materialo pescoço, usavam um capacete da mesma cor, mas de material
mais consistente — não sei de que era —, reforçado atrás, commais consistente — não sei de que era —, reforçado atrás, com
estreitas tiras de metal. Esse capacete cobria a cabeça toda,estreitas tiras de metal. Esse capacete cobria a cabeça toda,
deixando à mostra somente os olhos, que pude distinguir atravésdeixando à mostra somente os olhos, que pude distinguir através
de algo parecido com um par de óculos redondos. Os homensde algo parecido com um par de óculos redondos. Os homens
estranhos xaraestranhos xaram-me com seus olhos claros, que me parm-me com seus olhos claros, que me pareciam deeciam de

cor azul. Acima dos olhos, o capacete tinha duas vezes a cor azul. Acima dos olhos, o capacete tinha duas vezes a alturaaltura
de uma testa normal. Provavelmente, sobre a cabeça, debaixode uma testa normal. Provavelmente, sobre a cabeça, debaixo
do capacete, usavam mais alguma coisa, invisível de fora. Ado capacete, usavam mais alguma coisa, invisível de fora. A

 part partir do meir do meio da cabio da cabeça, deça, desceescendo pendo pelas colas costas e estas e entrantrando nondo no
macacão, à altura das costelas, notei três tubos redondos, demacacão, à altura das costelas, notei três tubos redondos, de
 prat prata, dos a, dos quaiquais não ss não sei diei dizer szer se erae eram de bom de borrarracha ou cha ou metametal. Ol. O
tubo central descia pela coltubo central descia pela coluna vertebral. À esquerda e à diruna vertebral. À esquerda e à direitaeita
desciam os dois outros tubos, até a uns 10 cm debaixo das axidesciam os dois outros tubos, até a uns 10 cm debaixo das axi--
las. Não vi nenhuma depressão ou protuberância que indicasselas. Não vi nenhuma depressão ou protuberância que indicasse

uma ligação entre esses tubos e um recipiente ou instrumento,uma ligação entre esses tubos e um recipiente ou instrumento,
escondido debaixo do macacão”.escondido debaixo do macacão”.

“As mangas do “As mangas do macacão eram estreitas e compridas. Osmacacão eram estreitas e compridas. Os

 punhos  punhos continuavam continuavam em em luvas luvas grgrossas, ossas, de de cinco cinco dedos, dedos, da da mes-mes-ma cor que, obviamente, dicultavam o movimento das mãos.ma cor que, obviamente, dicultavam o movimento das mãos.
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 Per Percebi como cebi como os homens os homens mal consegumal conseguiam tocar iam tocar com as com as pontaspontas
dos dedos a parte interna da mão. Contudo, dos dedos a parte interna da mão. Contudo, isto não os impediuisto não os impediu
de segurar-me com tamanha rmeza e manipular habilmentede segurar-me com tamanha rmeza e manipular habilmente

os tubos de borracha enquanto me zeram a sangria. Quantoos tubos de borracha enquanto me zeram a sangria. Quanto

aos seus macacões, creio que eram uma espécie de uniforme,aos seus macacões, creio que eram uma espécie de uniforme,

 pois  pois todos todos os os triputripulantlantes es usavam usavam um um escudo escudo do do tamantamanho ho dede
uma rodela de abacaxi. De lá, uma tira de pano, prateada ouuma rodela de abacaxi. De lá, uma tira de pano, prateada ou
de metal, ligava-se à cinta estreita, sem vela. Nenhum dosde metal, ligava-se à cinta estreita, sem vela. Nenhum dos

macacões tinha bolsos ou botões. As calças eram compridasmacacões tinha bolsos ou botões. As calças eram compridas
e colantes e continuavam em uma espécie de sapato ou tênis,e colantes e continuavam em uma espécie de sapato ou tênis,
 sem,  sem, no no entanto, entanto, mostrar mostrar onde onde terminava terminava a ca calça alça e e começava começava oo
 sap sapato. ato. TTodaodavia, via, a a solsola a dos dos sapsapatos atos era era de de 4 4 a a 7 7 cm cm de de espespessessura.ura.
 Era bem difer Era bem diferente da dos nossos sapatosente da dos nossos sapatos”.”.

“Nas pontas, os sapatos eram levemente encurvados para“Nas pontas, os sapatos eram levemente encurvados para

cima, mas não como a gente vê nocima, mas não como a gente vê nos contos de fadass contos de fadas [No mínimo[No mínimocuriosa essa busca de familiaridade ou aproximação com um objetocuriosa essa busca de familiaridade ou aproximação com um objeto
típico de típico de contos de fcontos de fadas feita padas feita por Vor Villas Boas. Villas Boas. Ver mais adier mais adiante oante o
tópico Contos de Fadas]tópico Contos de Fadas]. Os alienígenas movimentavam-se hábil e. Os alienígenas movimentavam-se hábil e
rapidamente, só que o macacão rapidamente, só que o macacão parecia interferir um pouco comparecia interferir um pouco com
os movimentos livres dos seus corpos, pois eles me ios movimentos livres dos seus corpos, pois eles me impressionarammpressionaram
como guras um tanto como guras um tanto rígidas. Trígidas. Todos eles eram do odos eles eram do meu tamanho,meu tamanho,

menos um, que não chegava nem à altura do meu queixo. Erammenos um, que não chegava nem à altura do meu queixo. Eram
 sic sicamenamente te fortfortes, es, mas mas não não a a pontponto o de de me me metemeterrem em medomedo. . Lá Lá nana

minha terra, eu não teria dúvida em brigar com qualquer umminha terra, eu não teria dúvida em brigar com qualquer um

delesdeles [Hitler Lobo de Mendonça, amigo de Antonio, conrmou[Hitler Lobo de Mendonça, amigo de Antonio, conrmou
que São Francisco de Sales era um local bastante violento. Verque São Francisco de Sales era um local bastante violento. Ver
entrevista por ele concedida mais adiante]”.entrevista por ele concedida mais adiante]”.

“No meu enten“No meu entenderder, passou-se , passou-se uma verdadeira eternidade,uma verdadeira eternidade,
quando então um ruído na porta interrquando então um ruído na porta interrompeu minhas meditações.ompeu minhas meditações.
Virei-me para lá e vi uma moça aproximando-se de mim. LentaVirei-me para lá e vi uma moça aproximando-se de mim. Lenta--
mente, ela veio ao meu encontro. Estava totalmente nua, descalça,mente, ela veio ao meu encontro. Estava totalmente nua, descalça,
como eu. Fiquei perplexo, e aparentemente ela achou divertida acomo eu. Fiquei perplexo, e aparentemente ela achou divertida a
expressão do meu rosto. Ela era muito formosa, completamenteexpressão do meu rosto. Ela era muito formosa, completamente

diferente das outras mulheres que conheço. Seus cabelos eramdiferente das outras mulheres que conheço. Seus cabelos erammacios e louros, quase da cor de macios e louros, quase da cor de platina — como platina — como esbranquiçaesbranquiçadosdos
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 — e  — e lhe lhe caíacaíam na m na nucanuca, co, com as m as pontapontas vis viradaradas pas para dra dentrentro. Elo. Elaa
usava o cabelo repartido ao meio e tinha grandes olhos azuis,usava o cabelo repartido ao meio e tinha grandes olhos azuis,
amendoados. O seu nariz era reto. Os ossos amendoados. O seu nariz era reto. Os ossos da face, muito altos,da face, muito altos,
conferiam às suas feições uma aparência heterogênea, deixandoconferiam às suas feições uma aparência heterogênea, deixando
o rosto bem mais laro rosto bem mais largo do que o das índias sul-ago do que o das índias sul-americanas e, commericanas e, com

o queixo pontudo, ele cava quase triangular”.o queixo pontudo, ele cava quase triangular”.
“T“Tinha os lábios noinha os lábios nos, pouco perlados, e suas orelhas —s, pouco perlados, e suas orelhas —

as quais cheguei a ver mais tarde — eram exatamente como asas quais cheguei a ver mais tarde — eram exatamente como as
das nossas mulheres terrestres. Tinha o corpo mais lindo que jádas nossas mulheres terrestres. Tinha o corpo mais lindo que já
vi em moça alguma, com os seios bem formados, rmes e altos,vi em moça alguma, com os seios bem formados, rmes e altos,

cintura na. Os seus quadris eram largos, as coxas compridas,cintura na. Os seus quadris eram largos, as coxas compridas,

os pés pequenos, as mãos nas e as unhas normais. Era de esos pés pequenos, as mãos nas e as unhas normais. Era de es--
tatura bem baixa, e a sua cabeça mal chegava aos meus ombrostatura bem baixa, e a sua cabeça mal chegava aos meus ombros  
[De acordo com os familiares e amigos que entrevist[De acordo com os familiares e amigos que entrevistei — ver noei — ver no

apêndice —, apêndice —, Antonio jamais qualicarAntonio jamais qualicara a tal mulher como sendoa a tal mulher como sendo bela bela, formos, formosa ou sensuaa ou sensual, muito pelo col, muito pelo contrárntrário. io. Ao que parecAo que parece,e,
suas palavras foram deturpadas para diminuir o impacto, ou talsuas palavras foram deturpadas para diminuir o impacto, ou tal--
vez ele mesmo as tenha modicado com o intuito de amenizar avez ele mesmo as tenha modicado com o intuito de amenizar a

descrição e conferir-lhe um tom atrativo]”.descrição e conferir-lhe um tom atrativo]”.
“Essa moça aproximou-se de mim, em silêncio. Fitou-me“Essa moça aproximou-se de mim, em silêncio. Fitou-me

com seus olhos grandes, expressando expectativa, dizendo quecom seus olhos grandes, expressando expectativa, dizendo que
estava esperando algo de mim. De repente, ela me abraçouestava esperando algo de mim. De repente, ela me abraçou
e começou a esfregar o rosto dela contra o meu, enquantoe começou a esfregar o rosto dela contra o meu, enquanto
apertava o corpo dela contra o meu. Tinha a pele alvíssimaapertava o corpo dela contra o meu. Tinha a pele alvíssima

das nossas mulheres louras e os braços cheios de sardas.das nossas mulheres louras e os braços cheios de sardas.
Senti somente o cheiro de seu corpo, tipicamente feminino,Senti somente o cheiro de seu corpo, tipicamente feminino,
 sem ne sem nenhum nhum perfume perfume na pena pele ou le ou nos cnos cabelosabelos”.”.

“A porta tornou a fechar-se. A sós com aquela moça, que“A porta tornou a fechar-se. A sós com aquela moça, que
não me deixou a menor dúvida quanto a não me deixou a menor dúvida quanto a seus desejos, quei forteseus desejos, quei forte--
mente excitado. Considerando a situação na qual me encontrava,mente excitado. Considerando a situação na qual me encontrava,
isso parece um tanto improvável, mas creio que foi por caisso parece um tanto improvável, mas creio que foi por causa dousa do
líquido que passaram no meu corpo. Devem tê-lo passado delíquido que passaram no meu corpo. Devem tê-lo passado de
 pr propósitoopósito. . Só sei Só sei que não que não conseconsegui mais gui mais rrefrefrear o ear o meu apetitemeu apetite

 sex sexual. ual. JamaJamais is isso isso me me aconacontecetecera. ra. EnmEnm, , acabacabei ei não não penspensandoando
em mais nada, peguei a moça e retribuí as suas carícias. Eraem mais nada, peguei a moça e retribuí as suas carícias. Era
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um ato normal e ela comportum ato normal e ela comportou-se como qualquer ouou-se como qualquer outra mulhertra mulher,,
mesmo após várias repetições do ato. Depois ela cou cansada emesmo após várias repetições do ato. Depois ela cou cansada e

respirou com diculdade. Eu ainda continuei em estado de forterespirou com diculdade. Eu ainda continuei em estado de forte

excitação, mas ela recusou o meu amor”.excitação, mas ela recusou o meu amor”.
“Quando percebi tal r“Quando percebi tal recusa, fiquei desiluecusa, fiquei desiludido: ‘Ah é?dido: ‘Ah é?

 Era es Era este o papte o papel que mel que me coube coube desee desempempenhanhar? O de um tour? O de um touroro
de raça, selecionado para promover um cruzamento experi-de raça, selecionado para promover um cruzamento experi-
mental?’ mental?’ Fiquei um tFiquei um tanto zangado, anto zangado, mas não mostrei emoçãomas não mostrei emoção
alguma, pois, apesar de tudo, tivalguma, pois, apesar de tudo, tive uma experiência bastantee uma experiência bastante
agradável. Porém, eu não trocaria uma das nossas moçasagradável. Porém, eu não trocaria uma das nossas moças
 por  por elaela, , porquporque e prefiprefiro ro uma uma parpara a conconverversar sar e e que que ententendendaa
o que a gente fala. Além disso, o seu grunhido, em dadoso que a gente fala. Além disso, o seu grunhido, em dados
momentos, deixou-me irritado. Tampouco ela sabia beijar,momentos, deixou-me irritado. Tampouco ela sabia beijar,
a não ser que as la não ser que as leves mordidas no meu queixo valessem eves mordidas no meu queixo valessem umum
beijo. Em todo o caso, não tenho certeza de nada disso. Sóbeijo. Em todo o caso, não tenho certeza de nada disso. Só
achei esquisito que os cabelos de suas axilas e ‘aqueles emachei esquisito que os cabelos de suas axilas e ‘aqueles em

outroutro lugaro lugar’ ’  [Bastante apropriado esse  [Bastante apropriado esse eufemismo empregadoeufemismo empregado por An por Antontonio]io]  fos fossem sem da da cor cor ververmelmelho-ho-sansanguegue””..

O Cartório de Registro Civil da cidade de Uberaba, onde foram encontradosO Cartório de Registro Civil da cidade de Uberaba, onde foram encontrados
detalhes da vida e do falecimento de Antonio Villas detalhes da vida e do falecimento de Antonio Villas BoasBoas
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“Pouco depois de nossos corpos terem se separado, a“Pouco depois de nossos corpos terem se separado, a
 porta se  porta se abriu e uabriu e um dos homm dos homens aliens alienígenenígenas chamoas chamou a moça.u a moça.
 Antes de  Antes de sair da sair da sala, ela virsala, ela virou-se para mim, ou-se para mim, apontou, primei-apontou, primei-
ro, para a sua barriga, depois, com uma espécie de sorriso,ro, para a sua barriga, depois, com uma espécie de sorriso,
 par para a mim mim e, e, por por últúltimoimo, , parpara a o o céu céu — — achacho o que que foi foi parpara a oo

quadrante sul. Depois, ela saiu. Interpretei esse gesto comoquadrante sul. Depois, ela saiu. Interpretei esse gesto como
uma advertência, prenunciando a sua volta, quando uma advertência, prenunciando a sua volta, quando então elaentão ela
me levaria consigo para onde quer que fosse. Até hoje estoume levaria consigo para onde quer que fosse. Até hoje estou
tremendo de medo ao pensar que, se e quando retornarem etremendo de medo ao pensar que, se e quando retornarem e
me sequestrarem de novo, me sequestrarem de novo, eu estarei denitivamente eu estarei denitivamente perdido.perdido.

 De  De jeito jeito algum algum estaria estaria disposto disposto a a separar-me separar-me da da minha minha famíliafamília
e abandonar a minha terra”.e abandonar a minha terra”.

“Àquela altura, um dos alienígenas voltou com a minha“Àquela altura, um dos alienígenas voltou com a minha
roupa, que tornei a roupa, que tornei a vestirvestir. Devolveram-me . Devolveram-me tudo, menos tudo, menos o meuo meu

isqueiro que bem poderia ter caído ao chão durante a isqueiro que bem poderia ter caído ao chão durante a luta cor-luta cor- por poral al com com meumeus s seqsequesuestradtradororeses [Esse isqueiro da marca Homero[Esse isqueiro da marca Homero
 jamais seria encontrad jamais seria encontrado].o]. VVoltamooltamos para o os para o outro recinto, ondeutro recinto, onde
três dos tripulantes estavam sentados nas cadeiras giratórias,três dos tripulantes estavam sentados nas cadeiras giratórias,
 grunhi grunhindo um para o ndo um para o outro — outro — acho que conversaacho que conversavam. Aquelevam. Aquele
que veio me buscar juntou-se a eles e me deixou sozinho. Enque veio me buscar juntou-se a eles e me deixou sozinho. En--
quanto eles ‘falavam’, procurei gravar na memória todos osquanto eles ‘falavam’, procurei gravar na memória todos os
detalhes ao meu detalhes ao meu rredor e observar minuciosamente tudo edor e observar minuciosamente tudo quantoquanto
ali se passava. Nesali se passava. Nesse empenho, reparei, sobre se empenho, reparei, sobre a mesa, ao ladoa mesa, ao lado
dos homens, uma caixa quadrada com uma tampa de vidro,dos homens, uma caixa quadrada com uma tampa de vidro,

 parecido c parecido com o om o mostramostrador de dor de um desum despertadpertador”.or”.
“Havia um ponteiro e, no lugar dos números 3, 6 e 9,“Havia um ponteiro e, no lugar dos números 3, 6 e 9,

uma marcação negra. Somente no lugar em que, uma marcação negra. Somente no lugar em que, normalmente,normalmente,
está o número 12, havia quatro pequenos símbolos negros,está o número 12, havia quatro pequenos símbolos negros,
um ao lado do outro. Não sei para que serviria isso, um ao lado do outro. Não sei para que serviria isso, mas foimas foi
assim que eu o vi. Primeiro, pensei que aquele instrumentoassim que eu o vi. Primeiro, pensei que aquele instrumento
 fo fosssse e umuma a esespépécicie e de de relrelógógioio, , popoisis, , vevez z ou ou ououtrtra, a, um um dodoss
alienígenas o fitava. Entretanto, dificilmente seria um reló-alienígenas o fitava. Entretanto, dificilmente seria um reló-
 gio gio, p, pois ois durdurantante te todo odo o to tempempo eo em qm que ue o oo olhelhei, i, os os ponponteiteirosros

 per permanmaneceeceram ram imóimóveiveis, s, na na mesmesma ma posposiçãiçãoo [Curiosamente,[Curiosamente,um artefato com essas mesmas caracteríum artefato com essas mesmas características, bem terrestres,sticas, bem terrestres,
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foi recolhido em 1968 na cidade paulista de Caconde pelofoi recolhido em 1968 na cidade paulista de Caconde pelo
vigia noturno Caetano Sérgio dos Santosvigia noturno Caetano Sérgio dos Santos44]”.]”.

“Aí, então, tive a ideia “Aí, então, tive a ideia de pegar naquela coisa e levá-lade pegar naquela coisa e levá-la
comigo, a título de prova de minha aventura. Com aqcomigo, a título de prova de minha aventura. Com aquela caixauela caixa
o meu problema teria sido resolvido. Quem sabe, quando oso meu problema teria sido resolvido. Quem sabe, quando os

homens notassem o meu interesse por aquele objeto, talvez mehomens notassem o meu interesse por aquele objeto, talvez me
 ze zessessem m prpresenesente te deledele. . TTrateratei i de de apraproximoximarar-me -me deledele, , aos aos poucpoucos,os,

e quando eles não me olhavam, puxei-o da mesa com as duase quando eles não me olhavam, puxei-o da mesa com as duas
mãos. Era pesado, certamente uns 2 kg. Porém eles não memãos. Era pesado, certamente uns 2 kg. Porém eles não me

deram tempo nem para olhá-lo de perto, pois, com a rapidez dederam tempo nem para olhá-lo de perto, pois, com a rapidez de
um raio, um dos homens empurrou-me para o lado, tum raio, um dos homens empurrou-me para o lado, tirou a caixairou a caixa
das minhas mãos e, furioso, tornou a colocá-la em seu lugar.das minhas mãos e, furioso, tornou a colocá-la em seu lugar.

 Recuei até  Recuei até a a parparede mais ede mais próxima e próxima e lá quei lá quei parado, imóvel.parado, imóvel.

 Normalm Normalmente ente não não costumo costumo sentir sentir medo, medo, mas, mas, naquela naquela situaçãosituação,,

achei melhor car quieto, pois eu já sabia que eles me tratavamachei melhor car quieto, pois eu já sabia que eles me tratavambem somente quando o meu comportamento era do agrado delesbem somente quando o meu comportamento era do agrado deles  
[Aqui [Aqui Antonio fala como um animal Antonio fala como um animal de laboratório que tivessede laboratório que tivesse

 passado pela  passado pela fase de confase de condicionamento].dicionamento]. Daí que que Daí que quei paradoi parado

ali, à espera que ali, à espera que as coisas acontecessem”.as coisas acontecessem”.
“A moça não apar“A moça não apareceu mais, nem despida, nem vestida. Mas eueceu mais, nem despida, nem vestida. Mas eu

descobri onde ela deveria estardescobri onde ela deveria estar. Na parte dianteira . Na parte dianteira do recinto grandedo recinto grande
havia mais uma porta e vez ou outra dava havia mais uma porta e vez ou outra dava para ouvir o ruído de passospara ouvir o ruído de passos
que se dirigiam para lá e para que se dirigiam para lá e para cá. Como todos os demais tripulantescá. Como todos os demais tripulantes
estavam naquele restavam naquele recinto grande, os passos que ouvi ecinto grande, os passos que ouvi somente poderiamsomente poderiam

ter sido os da moça. Suponho que essa parte dianteira se tratava Dater sido os da moça. Suponho que essa parte dianteira se tratava Da  
cabina de navegação da máquina”.cabina de navegação da máquina”.

  
4 Na madrugada de 17 de maio de 1968, Caetano Sérgio dos Santos encontrou um artefato de 15 cm de4 Na madrugada de 17 de maio de 1968, Caetano Sérgio dos Santos encontrou um artefato de 15 cm de
diâmetro e 17 cm de comprimento na soleira da porta de entrada de sua casa, em Caconde, estação climáticadiâmetro e 17 cm de comprimento na soleira da porta de entrada de sua casa, em Caconde, estação climática
a 290 km de São Paulo, na região nordeste do estado. O cilindro, que era muito pesado para o seu tamanho,a 290 km de São Paulo, na região nordeste do estado. O cilindro, que era muito pesado para o seu tamanho,
apresentava uma espécie de mostrador em cada extremidade, sendo um vermelho e outro preto. Ambosapresentava uma espécie de mostrador em cada extremidade, sendo um vermelho e outro preto. Ambos
apresentavam uma escala de 1 a 5 em algarismos arábicos e também continham sinais desconhecidos, indeapresentavam uma escala de 1 a 5 em algarismos arábicos e também continham sinais desconhecidos, inde--
cifráveis. Inadvertidamente, Caetano guardou o objeto em sua modesta casa, de sala e quarto. De madrugada,cifráveis. Inadvertidamente, Caetano guardou o objeto em sua modesta casa, de sala e quarto. De madrugada,
 por v por volta de olta de uma houma hora, nra, na ausêa ausência dncia do guao guarda, rda, que esque estava tava em serem serviço, viço, o estro estranho aanho artefartefato comto começou eçou a proa produzirduzir
forte zumbido, a irradiar forte zumbido, a irradiar intensa claridade azulada, iluminando toda intensa claridade azulada, iluminando toda a casa e a a casa e a provocar forte calor. provocar forte calor. Acordan-Acordan-
do assustada, a esposa do guarda, grávida do terceiro lho, pensou tratar-se de um curto-circuito na instalaçãodo assustada, a esposa do guarda, grávida do terceiro lho, pensou tratar-se de um curto-circuito na instalação
elétrica e saiu às pressas de casa com seus dois lhos pequenos, permanecendo do lado de fora. Duraramelétrica e saiu às pressas de casa com seus dois lhos pequenos, permanecendo do lado de fora. Duraram
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